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o presidente daCâmara de
Schroeder, Wilson Moritz

(PMDB), foi intimado pelo
MinistérioPúblico para prestar
esclarecimentos sobre a denún­
cia da Diretório do PT de que

PT e PMDB·sem

acordo às eleições
As executivas do PMDB e

do PT estiveram reunidas para
discutira possibilidade de coliga­
ção às eleições. O vereador
José Antônio Schmitt disse que
o primeiro encontro "oficial:' das
legendas foi "um bate-papo para
quebrar o gelo". O presidente
do 'Diretório do PT, Dionei da
Silva, classificou o encontro de
"nhenhenhém que não levou a

nada". Página 4

Piçarras promove
etapa de Jet Sky
Os principais pilotos do Jet

Sky nacional estarão no próximo
final de semana em Piçarras, pa­
ra disputar a segunda etapa do

Campeonato Brasileiro. É a pri­
meira vez que uma prova oficial

vem para Santa Catarina. Os or­

ganizadores esperam um públi­
co de 20mil pessoas para acom­

panhar as finais, domingo à tar­
de. Alessander Lenzi está con­
firmado no evento: Página 14

Spredemann
será favorecido
comasfalto

Página 6

Nesta edição
mais um fascículo

CORREIODOPOVO

reside emBrusque.
Na tarde de ontem,Moritz

compareceu ao Fórum de

Guararnirirn, sede daComarca,
para explicar a situação. No
ano passado, o vice-coorde-

LeiOrgânica doMunicípio que
reza: "Perderá o mandato o

vereador que fixar residência
fora doMunicípio".

Moritz mora na Rua lOde

Maio, em Brusque. Página 3

nador regional doPFL, Hilmar
Hertel, já havia denunciado

Moritz, que negou categorica­
mente. O documento enviado
aoMinistério Público pelo PT
está baseado no Artigo 35 da

Fotos: Edson Junkes/Cf"

80 Anos Estudantes: redes municipal, estadual e particulCfr voltaram às aulas na segunda-feira. Página 12
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ruas para que eles possam
estacionar. Sabe que os veículos

andam, mas' uma hora eles têm

que parar. Com a criação de

novas vagas nas ruas e avenidas,
além de resolver um problema
físico, faz com que menos

veículos circulem diminuindo os

engarrafamentos, com economia

de cornbusrfvel. Ora, as pre­
feituras de nossas capitais fazem
o contrário. Elas ferem as leis

físicas. Quanto mais veículos

entram em circulação, mais pla­
cas de estacionamento proibido
são instaladas.

Um guarda de trânsito só é

capaz de administrar um cru­

zamento em Lisboa. São cinco

ou seis ruas que convergem num

largo. Aí, sobre um estrado,
comanda o tráfego. Aqui, para
adrninistrar um simples cruza­

mento são necessários quatro
guardas. Como é uma questão de

sintonia entre os "ticos e tecos",

sempre vira confusão.
Ainda temos muito que

aprender com os alfacinhas.

JARAGUÁ DO SUL, 23 DE FEVEREIRO DE 2000

* Ralf Eugenio Fischer

ônibus fazem fila nos pontos de

parada, em frente para o ônibus.
Faci lmente identificam qual
ônibus pretendem tomar. Aqui no
Brasil, o usuário forma fila,
quando forma, dando as costas

para o veículo. Para saber qual Q
ônibus que está chegando é

preciso virar a cabeça. Além
desse inconveniente, atrapalham
os passageiros que descem do
ônibus. As portas de saída
mudaram da frente para trás,
mas o hábito dos usuários não.

Em Portugal, o verde dos

semáforos flui no sentido
inverso dos veículos, de manei­
ra que os carros se mantêmem

movimento contínuo. Aqui, a

maioria dos sistemas viários é

contrária. Na prática, tem uma

diferença enorme, pois o,
motorista sempre tem que parar
no semáforo seguinte, mesmo

que já esteja verde, porque os

veículos lá parados ainda não

arrancaram.

A Prefeitura de Lisboa sabe

que diariamente ingressam mais
veículos na malha urbana, e para
acomodá-los, abre espaços nas

CORREIO DO POVO

Jogo do poder
,

Apesar do presidente do PFL de Jaraguá do Sul, Alcides
Pavanello, assegurar o apoio da legenda à candidatura do prefeito

,

Irineu Pasold, o recente conflito entre as legendas no Congresso
poderá impedir a coligação na cidade. As 'farpas atiradas dos
dois lados são um sinal claro da saturação dos seis anos de
convívio forçado, quando se suportaram paramanter o poder. O
perigo do isolamento do PSDB existe. O presidente nacional do
PFL, senador Jorge Bornhausen, insinuou o rompimento da

aliança e prometeu represálias.
Ao juntar-se ao PTB para formar amaior bancada na Câmara

dos Deputados e assim reivindicar a

presidência da Casa, o PSDB
demonstrou que aprendeumuito com
o PFL o jogo do poder. Aliado do

PFL, não hesitou em atraiçoá-lo,
negociando com o PTB às

escondidas, inclusive articulando o

crescimento do�MDB para que este
se tornasse a segunda bancada,
empurrando o partido de Antônio
Carlos Magalhães para a terceira'

'posição. O PSDB fez o que o PFL

sempre fez, mas deve pagar um preço
alto pela ousadia.

Assimcomo o PFL, o PTB não é

de confiança e poderá romper com
os tucanos sa primeira desavença,
voltando ao seio doCentrão. O jogo

perigoso do PSDB temmão dupla: aomesmo tempo que o obriga
a se aproximar das esquerdas para manter,a governabilidade,
sero agarantia da fidelidade oportunista de um PFL ou de um

PPB, o afasta de vez do apolo dos dois partidos, inviabilizando
projetos futuros. Até mesmo a presidência da Câmara dos

Deputados.O PMDB e o PFLjá anunciaram que irão indicar

nomes para disputar o cargo.
O que mais irritou os pefelistas nem foi a traição do PSDB,

mas as declarações do presidente Fernando Henrique que,
sem nenhum.pudor, disse que desconhecia as negociações com
o PTB. Como o principallíder do partido não é informado
sobre uma negociação que durou mais de um mês? Essa o

PFL não engoliu e se sentiu duplamente enganado. Revoltados,
os pefelistas prometem dar Q troco. Já hámovimentações nos

bastidores para inviabilizar alianças com os tucanos às eleições
de outubro. .

:

A atitude' do PSDB deixou feridas difíceis de serem

cicatrizadas. Talvez seja a oportunidade ansiosamente aguardada
pelo PFL para apear-se do governo, que não consegue índices
razoáveis de aprovação popular, embora tenha recuperado um
pouco o prestígio. Caso a ira dos pefelistas se concretize, os
estados que sentirão os primeiros reflexos são Santa Catarina e

Bahia, pelas razões óbvias. A julgar pelas declarações de

Bornhausen, é cada vez mais forte o desejo de afastar-se do

PSDB e buscar alianças Com o irmão siamês; o PPB.
No que se refere a Jaraguá do Sul o rompimento poderá servir

de exemplo, dadas as proporções do confronto.' O vice­

governador Paulo Bauer (PFL) é daqui, assim como o presidente
estadual do PSDB, deputado federal Vicente Caropreso, único
tucano catarinense no Congresso. Aliás, as legendas vêm se

arranhando desde o final de 1997, com declarações desconexas
de ambos os lados, A arrefecimento não foi capaz de aplacar o
descontentamento do PFL, quemantém amaioria.das secretarias
e insiste no inusitado jogo do poder.

A julgar pelas
declarações de

Bornhausen, é
cada vez mais.

fflrte o desejo.
, de afastar-se
,

"do PSDB e

buscar

alianças com

o irmão

.siamês, o PPB,

FotodoFato

Como poucas
vezes se vê no

trânsito

jaraguaense, '

condutor abre

passagem ao

ciclista

o brasileiro que é português

Quem de nós não aprecia a

terrinha lusa e seu povo? Essa
nossa afeição toda especial pelos
portugueses é retratada através

do nosso anedotário cotidiano,
personagens que simbolizam o

nosso afeto amigo e fraterno.
Eles são fantásticos, assi m eu

sinto, cada vez mais, a cada

retorno da terra lusa. Na última

visita, de lá trouxe, como de
outras vezes, lições de vida do
dia-a-dia da sociedade por­
tuguesa, principalmente no pós
regresso na Comunidade Eco­
nômica Européia. São opor­
tunidades nas quais se compara
o modo de vida dos dois sistemas

organizados, ou seja, os com­

portamentos dos cidadãos luso
e brasileiro, É através desse
referencial que se tem a

oportunidade de visualizar como

nós, brasileiros, agimos e

pensamos, fruto de nossas

normas, leis e procedimentos,
chegando a concluir que em

muitos casos são classificados
como patéticos e por não dizer

burros.
Em Lisboa, os usuários dos * Professor emérito da UFPR
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+- "Pessoalmente gostaria de
ver o PMDB disputando a

eleição sozinho. Sairíamos às
ruas de bicicleta, sem dinhei­

ro, mas venceríamos." (Presi­
dente do Diretório do PMDB de Jaraguá
do Sul, José Antônio Schmitt, re­

velando a disposição em evitar a aliança
do partido)

"Evídentemente vamos perder
em números, mas ganharemos em credibilidade e

em independência. Não vamos mais dizer sim

quando tivermos que dizer não." (Senador Hugo
Napoleão - PFLIPI - avaliando a rasteira dada pelo PSDB,
que formou um bloco com o PTB e se tornou a maior bancada
do Congresso)

"Nunca vi o PFL deixarmil governo, a não ser que
esteja em fim de mandato. Ou então quando
desembarca da aliança para aderir a uma próxima
candidatura." (Deputado federal Aloísio Mercadante - PT/

SP - sobre a possibilidade do PFL deixar o governo FHC)

"Senhor presidente, desculpe o transtorno, mas,
neste lOde maio, assine este cheque." (Nova versão

do cartaz encomendado pelo PFL propondo salário mínimo de

,US$ 100,00. No lugar da assinatura do presidente Fernando

Henrique foi colocada uma tarja branca com a frase: 'Campanha
de recuperação do salário mínimo')

,rtlTabelionato,�� Jl
T de Notas e

Protestos de

Osnildô'Bartel
( 373-0404

Móveis e Eletrodomésticos

Promoção de Estofados 20% de

desconto à vista
ou 6x s/entrada

Fone (0**47) 379-1757

Rua 1 1. de Novembro, 29] 3-
Centro - Massaranduba - SC

TERCEIRIZE
SUA PINTURA'

Pintura Industrial a pó -

Epoxi (terro/alumínio)

Pinturas Fernando Ltda.,
Fone: (47) 330-0339 - Blumenau - SC

Presidente da Câmara poderá
termandato cassado peloMP
PT de Schroeder
afirma que
Moritz mora
em Brus_que

Guaramirim - o presidente
da Câmara de Schroeder, Wi lson
Moritz (PMDB), foi intimado pelo
Ministério Público para compa­
recer ao Fórum local para respon­
der à denúncia feita pelo Diretório
do PT de Schroeder de que reside
em Brusque. O Artigo 35 da Lei

Orgânica daquele 'Município
estabelece que o vereador perderá
o mandato se "Fixar residência
fora doMunicípio". Para compro­
var a denúncia, o PT anexou à

documentação recortede jornal de
26 de julho do ano passado, onde
aparece o vereador como residente
em Brusque.

A mesma denúncia já havia
sido feita em agosto do ano passa­
do pelo vice-coordenador regional
do PFL, Hilmar Hertel, ex-vice­
prefeito de Schroeder. Na época,
Moritz negou categoricamente a

'acusação, inforrnando que é

representante comercial, condição
que o obriga a ficar a maior parte
do tempo fora do Município. Re­
centemente, Mori tz apresentou
cópias de documentos, como.
IPTU (Imposto Predial e Territorial
Urbano), conta de água e luz, para
comprovar que reside em Schroe­
der.

O presidente do Diretório do
PT de Schroeder, Huberto Lom­

bardi, afirma que Moritz mudou-

Massaranduba - A Câmara
de Vereadores ainda não recebeu
o relatório referente a prestação de

contas da Prefeitura de 1998. A

administração municipal foi
notificada pelo TCE (Tribunal de
Contas do Estado) no final do ano

passado, quando foram apontadas
restrições na administração do

prefeito Mário Sasse (PMDB). A
questão ainda está na fase de
recurso. Tão logo recebeu a

notificação do Tribunal, o prefeito
. encaminhou à Assessoria Jurídica

para que foss� providenciada a

defesa.
.

A Secretaria da Câmara não

tem previsão sobre quando a ma­

téria será tratada na Casa. Nas duas

primeiras sessões do ano, os verea-

Defesa: Moritz nega acusação. e garante que mora em Schroeder

se para Brusque depois de eleito.
"Isso contraria dispositivo da Lei

Orgânica", reforçou, infonnando
que o endereço residencial de

Moritz em Brusque é Rua lOde

Maio, número 82. "No ano passa­
do, ele (Moritz) apareceu no jornal
como ganhador de um freezer/
microondas na Casa Feliz, onde
consta Brusque como sua cidade",
completou.

FIO DA MEADA� Aliados
em 1996 para disputar a Prefeitura
de Schroeder, PFL e PMDB

firmaram outro acordo, de revezar

dores não mencionaram o assunto.

Sasse conta com ampla maioria no
Legislativo - quatro vereadores'
do PMDB e outros quatro do PPB,
partidos que integram a coligação
que governa o Município.

A oposição tem só um

vereador, Almir Trevisani (PFL),
que ficou praticamente isolado
nessa condição, desde que a

vereadoraMargareth Roza deixou
a sigla e filiou-se ao PPB. Trevisani
disse que está só aguardando o

relatório do Tribunal para iniciar o
debate na Câmara.

RESTRIÇÕES - Entre as

irregularidades apontadas pelo
TCE está omissão na cobrança de ,

tributos municipais, contratação
irregular de pessoal e de pres-

a cada oito meses na presidência
da Câmara. Em janeiro do ano

passado, Moritz assumiu a

presidência da Casa, prometendo
renunciar ao cargo em agosto em

favor do vereador Joã; de Ávila,
então no PMDB. Entretanto, Ávila
deixou o PMDB e se filiou ao

PSDB. Moritz então resolveu não

renunciar, alegando que o acordo
não envolvia o PMDB.

Hertel reivindicava o cargo

para o PFL e denunciouMoritz de
residir em Brusque. (MAURíLIO DE

CARVALHO)

Câmara ainda não recebeu orelatório do TCE
tadores de serviço.

Trevisani pretende aproveitar o
relatório também para se inteirar

sobre a situação da dívida pública
do Município. Ele disse estranhar

que a Prefeitura ainda tenha tantos

empenhos a pagar - em tomo de

R$ 400 mil-e- quando a receita do
ano passado foi de R$ 4,4 milhões
até o mês de novembro.

O vereador calcula em

aproximadamente R$ 800 mil a

dívida atual da Prefeitura. Na opi­
nião dele, se os números forem

confirmados, significa que a Pre­
feitura não conseguiu equacionar
a dívida estimada em R$ 1,6
milhão, herd'!_da da gestão do ex­

prefeito Odenir Deretti (PPB).
(MILTON RAASCH) ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Executivas do PMDB e PT se

reúnem para discutir aliança
Partidos não

chegaram a um

acordo sobre a

cabeça-de-chapa
Jaraguá do Sul - As exe­

cutivas do PMDB e do PT es­

tiveram reunidas na noite de sexta­
feira passada, na casa do pre­
sidente do PMDB do Município,
vereador José Antônio Schmitt,
para discutir a possibilidade de

coligação às eleições de outubro.
Foi o primeiro .encontro "oficial"
das legendas, que vêm tentando

aproximação há algum tempo,
interrompidas por declarações
contrárias de ambos os lados.
Nenhum dos dois abre mão da

cabeça-de-chapa numa possível
aliança. O PT impõe ainda como

condição um' projeto de governo
voltado ao social e composição da

chapa majoritária com Cecília
Konell (PMDB).

Schmitt evitou a comentar O·

teor do debate, limitando-se a dizer
.

que foi apenas "um bate-papo para
quebrar o gelo entre os partidos".
Ele, no entanto, informou que o

PMDB se reúne no dia 8 de marçoI

para definir o projeto de alianças.
"A militância tem sinalizado
favorável à coligação com o PT.

Pessoalmente, preferia que o

PMDB disputasse as eleições com
chapa pura. Mas quem decide é o

. diretório", declarou, acrescentando
que o partido vai analisar as

propostas das legendas e definir
critérios de escolha, não descar­
tando a hipótese de aliar-se a outros

partidos" deixando o PT.

Ar uivo/CP: Edson Junkes

Bebidas
{ 372-0620

Compasso de espera: Dionei vai aguardar decisão do diretório

O ç_residente do Diretório

municipal do PT, Dionei da Silva,
minimizou o encontro. "Foi um

nhenhenhém que não levou a nada.

Eles (os peemedebistas) têm dito
na imprensa que pretendem
coligar-se com o PT, nos foi feito
o convite para o encontro e fomos
na esperança de avançar nas nego­
ciações,Mas nos sentimos menos­
preiados", declarou, informando
que o partido vai se reunir na

próxima segunda-feira para avaliar
a reunião com o PMDB e deliberar
sobre a aliança. "A'decisão será do

diretório, que vai aguardar o

retomo do PMDB", completou.
OBSTÁCULOS - Apesar

das militâncias serem favoráveis,
há obstáculos a serem vencidos até

mos a possibilidade de uma can­

didatura do partido levando em

conta a diluição dos blocos

inicialmente propostos", explicou,
acrescentando que, caso se con­

firme o quadro atual, o diferencial
será a forma que se conduzirá a

campanha política.
Já com discurso de candidato,

Raeder revelou alguns pontos do

futuro programa de governo da
Frente Independente: habitação,
geração de renda e assistência so­

cial "sern paternalismo". "Numa
.
cidade com o potencial de Jaraguá
do Sul não é concebível que pes­
soas aindamorem debaixo de pali­
tes. O governo tem condições de

que os partidos fechem a coliga­
ção. Líderes dos dois lados ainda
relutam e argumentarn contrários,
além de imposições extradiretórios.

Segundo fontes do PMDB, o '

ex-secretário da Casa Civil Ade­
rnar Duwe, um dos possíveis pré­
candidatos a prefeito, é contrário
à aliança. O deputado estaduàl Ivo
Konell quer ser o candidato a

prefeito, o que o PT não quer.
O PT, por sua vez, se arrasta

, nos encontros e discussões sem

resultado. Não aceita a cornposi­
ção da chapa majoritária com

Duwe ou com Konell.

Apenas num ponto os partidos
convergem: a proibição de coliga­
ção com PFL e PPB. (MAURí�IO
DE CARVALHO)

Raeder será candidato a prefeito pelo PL
construir casas populares com

preços acessíveis", discursou.
Outra proposta é a criação de

hortas comunitárias, onde as famí­
lias da comunidade plantam sob a

orientação de técnicos da Secre­
taria de Agricultura eMeio Ambi­
ente e com financiamento do go­
vemo. "Com vontade política e se­

riedade é possível", adiantou, lem­
brando que pretende ainda discutir
a criação de um albergue, "não
para incentivar amendicância, mas
para atender as pessoas em

trânsito", e de um projeto social
aos presos do Município. "Não
podemos esperarpelas soluções de
cima", justificou. (MC)

Aviso

O vereador Pedro Garcia (PMDB)
aproveitou a primeira sessão do

ano.para justificar a ausência de

seis dos nove parlamentares na

sessão do dia 21 de dezembro,
quando aconteceu a eleição da

Mesa Diretora.
Na época, alguns governistas

haviam declarado que os

vereadores não compareceram
porque a convocação não foi

remunerada. "Quem fala o que

quer ouve o que não quer",
avisou.

Jaraguá do Sul - Disposto
� convencer outros partidos da
viabilidade da disputa à sucessão

do prefeito Irineu Pasold (PSDB),
o PL decidiu lançar a candidatura
do ex-presidente da Câmara de
Vereadores Heins Raeder aprefeito.
Há tempo o partido vem cogitando
·essa possibilidade, mas esbarrava
nas propostas dos demais blocos
e nas condições impostas pelos
futuros aliados "(PDT, PTN, PST
e possivelmente PTB).

Segundo Raeder, o lançamento
da candidatura própria tomou-se

possível depois que o PPB decidiu
, lançar o vereadorMoacir Bertoldi
como candidato a prefeito. "Avalia-

O vereador João Prim (PSDB) ocupou a tribuna da Câmara, na

primeira 'sessão ordinária do ano, para reclamar do atendimento
do Besc, que, segundo ele, desrespeita os clientes, obrigando-os a

permanecer por horas nas filas, enquanto três ou quatro caixas
fazem o atendimento.

� ,

Prim contou que ao reclamar com o gerente foi ridicularizado.
- Estão fazendo todo mundo de bobo. É por isso que o banco

está cada vez mais enterrado - disparou.
A revolta de Prim é justa e serve para outros bancos.

Na Caixa Econômica Federal é comum longas filas e alguns
caixas atendendo. Isso sem contar que, no horário de almoço, a

maioria sai para a sagrada refeição.
Aliás
Um dos caixas do Besc
inocentemente disse a um cliente

que reclamou do tempo de

espera para ser atendido e dos

poucos funcionários, "estamos
no horário de almoço".
A'maioria esmagadorà das

pessoas que estão na fila dos
bancos também está em

horário de almoço. Ou se
trabalha e tem conta em banco

ou' tem todo o tempo do

mundo mas não tem dinheiro

para ter conta.

Crea

O engenheiro civil Osmar Günther, coordenador do Plano Diretor

de Jaraguá do Sul, foi nomeado inspetor-chefe da Inspetoria
Regional do Crea (Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura)
de Jaraguá do Sul, que abrange também Corupá, Guaramirim,

Massaranduba e Schroeder.
Günther'informou que o plano de ação e a política défiscalização

"do novo Crea" será exercido até 2002.

Sem sinal

Moradores da Região do Rio
Cerro II deixaram de receber

os sinais da "RBS-TV",
desde que foram feitas

modificações na
antena repetidora em

Jaraguá do Sul.
Sem sinal, os moradores

pedem que seja restabelecido o

sinal o quanto antes possível.

Direitos humanos
O juristaHélio Bicudo, ex­
deputado federal pelo PT

paulista, foi empossado ontem,
, ein Washington, na presidência
da Comissão Internacional dos

Direitos da ONU (Organização
das Nações Unidas). O cargo

coroa um dos mais aguerridos e

respeitados defensores aos
direitos humanos no Brasil.

Privilégio
Depois que a governadora do Maranhão, Roseana Sarney (PH;),
divulgou que iria elevar pará US$ 100,00 o salário mínimo do

funcionalismo do Estado, o presidente Fernando Henrique
(PSDB), contrário ao reajuste proposto pelo PFL, tem "alertado"

sobre os riscos do endividamento com os encargos sociais.

Entretanto, FHC declarou ser favorável ao reajuste dos magistrados.
Quer dizer que aumento para os juízes pode, para outras

categorias não!

Dias 13, 14 e 15 de março"

Informações pelo telefone 371-20'60
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E

INDUSTRIAL DE JARAGUÁ DO SUL

APEVI ELEGE DIRETORIA E BUSCA MAIS 200 ASSOCIADOS
O industrial Everaldo Batista de Oliveira foi confirmado na presidência da

Associação das Pequenas Empresas do Vale do Itapocu (APEVT), durante a

assembléia ordinária, realizada no dia 21, no CEJAS, que começou com a prestação
de contas da diretoria,anterior, dirigida por Richard Peter Hermann e aprovação
do balanço financeiro. A nova diretoria da APEVI, que assume no dia 16 de

março, no C. A. Baependi, junto com a da ACIJS e dos Núcleos Setoriais, é
formada pelos seguintes empresários: Presidente: Everaldo Batista de Oliveira,
Vice: Salon Carlos Schrauth, Vice de Assuntos Comunitários: Antonio C. Cunha,
da Mulher Empresária: Odenite C. de Magalhães. e de Jovem Empresário: Jaison
Coelho. Diretores: Joeni Romão (industrial), Valéria Junkes (comercial), Paulo
Henrique Felicioni (de serviços), Newton Gilberto Saloman (de treinamento),
Célio Dalcanalle (jurídico/legislativo) e Gilberto Fausel (de segurança no trabalho).
Completam a diretoria ViIma Gurreta de Menezes como secretária e Richard

Hermann. como tesoureiro. I

O presidente eleito informou que a APEVI está traçando o planejamento
estratégico e que tem grandes desafios pela frente, como o condomínio industrial,
o qual negocia com a prefeitura a permuta do terreno no Rio da Luz por um

galpão que possa servir de berçário industrial e agilizar a execução do projeto.
Uma outra meta é ampliar em mais duzentos sócios o quadro social e levar cursos
e palestras para os bairros. Até julho, os esforços estão concentrados na realização
da Expo 2000, que está tendo boa aceitação na venda dos estandes. "O sucesso

que conseguirmos será de todos, nunca individual, por isso 'peço aos colegas
empresários uma participação efetiva na nossa entidade de classe", disse.

O caminhar sintonizado entre a ACIJS e a APEVI foi o que solicitou Eduardo

Horn, presidente da AclJS, que elogiou o trabalho da APEVI e a parceria até aqui
existente. O presidente da FAClSC, Roberto Breithaupt, colocou a entidade à disposição
da APEVI e lembrou os encontros mensais das federações empresariais, onde a

Farnpese. que representa o segmento da micro e pequena empresa, também participa.

CELESC GARANTE LINHÃO ATÉ FINAL DEMAIO
O diretor de Operações da Celesc, César Augusto Brezola, acompanhado de

gerentes e técnicos da empresa, fez considerações na ACIJS, sobre reclamações
recebidas de empresas em relação a quedas de energia. Preocupado com informações
vinculadas na imprensa, Brezola afirmou que os índices de desligamentos estão
abaixo da meta prevista para o período e que todo o sistema está sendo checado

para verificar eventuais problemas e corrigi-los. "Não existem anormalidades,
está tudo dentro dos padrões da empresa, mas assim mesmo, estamos abertos à
classe empresarial e aos consumidores de modo geral, para discutir as dificuldades
e atender a todos da melhor maneira".

De acordo com o diretor da Celesc, no ano passado, Santa Catarina cresceu

5.2% no consumo de energia elétrica, acima da média nacional e o índice de

crescimento de Jaraguã do Sul ficou em 5,7%. César Augusto Brezola comentou

sobre os investimentos da Celesc na região e confirmou para o final de maio a

entrega do linhão que vem de Blumenau até as subestações de Jaraguá do Sul e
a'uaramirim. "Toda essa região terá energia de qualidade, eliminando o risco de

falta", citou. A Celesc investe na execução do projeto R$ 17 milhões. Existe

previsão de ampliar a subestação de Guaramirun e de construir uma nova, na

região do Rio da Luz, esta projetada para 2003.
As obras do linhão continuam e o último desligamento previsto é para o dia

19 de março.

INVESTIMENTO NO NOVO CE,JAS DE R$1,7IVl;ILHÃO
A AClJS está fazendo uma chamada junto mos associados, para contribuição

às obras do Centro Empresarial de Jaragua do Sul. O empreendimento, de 2.780m2,
deve ser inaugurado em dezembro próximo. O estágio das obras foi demonstrado

pelo presidente da Comissão de Construção, Vicente Donini, junto com o

desembolso financeiro. Até meadosde março, toda a laje do primeiro piso estará
concretada. Vicente disse que os materiais estão sendo comprados junto aos

fornecedores locais e que muito embora o cronograma físico da obra esteja um

pouco atrasado, existe condições de recuperar. depois de coberta. "O mau tempo
prejudicou", justifica.

O investimento total chegará a R$ 1,7 milhão. Para Donini, quando concluído,
Jaraguã ·do Sul terá a melhor sede de Centro Empresarial de Santa Catarina.

NÚCLEOS SETORIAIS REALIZAM O }." ENCONTRO
Será nesta quinta-feira (24), o 1.° Encontro de Núcleos Setoriais da ACUS,

.que vai reunir associados, outros interessados, consultores de PlCls conveniadas
com a Fundação Empreender. para um intercâmbio, integração e motivação dos
setores envolvidos. A realização é da AClJS é serão apresentados três "cases" de
sucesso desenvolvidos pelos Núcleos, 'como também o diretor-presidente da Weg,
Décio da Silva, dará uma palestra sobre gestão empresarial voltada à motivação.
O início do Encontro, que acontece na Arweg, será às 20 horas. É aberto para
associados e interessados, com custo de R$ 5.00, que dá direito ao jantar. Inscrições
na AClJS, com os consultores Luiz Antônio, Déborah e Marcia, pelo telefone
371-1044.

ELEIÇÃO DA DIRETORIA DA ACHS NO DIA 28
A Associação Comercial e Industrial de Jaraguä do Sul (AClJS) realiza no dia

28, segunda-feira, às 18 horas, assembléia com os associados para apreciar o
relatório da diretoria sobre as atividades desenvolvidas, discussão e votação do

balanço geral e assuntos de interesse geral. Posteriormente, o ConselhoDeliberativo
se reúne para votar e eleger a diretoria para a gestão 2000/200 I. O prazo para

registro de chapas termina nesta sexta-feira. I

A diretoria eleita será empossada no dia 16 de março, no Clube Atlético Baependi.

Brasil Empreendedor supera
em R$ 1,8 bi a meta prevista

Programa
atende micros

epequenas
empresas

Brasília - O programa
Brasil Empreendedor, criado para
financiar pequenas e microem­

presas, superou em R$ 1,8 bilhão
as metas previstas na ocasião do
seu lançamento, em outubro do

ano passado, Até janeiro, a ex­

pectativa era de que seriam assi­
nados 218 mi I contratos: com
liberação de R$ 1,5 bilhão em

recursos, Só que os bancos ofi­
ciais contabilizaram mais de 284
mil operações e, segundo oMinis­
tério dó Desenvolvimento, Indús­
tria e Comércio Exterior, foram
R$ 3,3 bilhões em empréstimos,
Os técnicos do governo esperam
que até julho sejam liberados
todos os R$ 8 bilhões que for­
mam o orçamento do programa,
A previsão inicial era de que esse

dinheiro só se esgotaria no fim
de setembro. Para a segunda
etapa, ém outubro, o governo
estuda o aumento dos recursos

em '30% - elevaria desembolsos

para R$ 10,4 bilhões, Uma das
novas idéias será o Brasil Empre­
endedor Turístico.

GIRO - A maior parte do
dinheiro emprestado para as

microempresas foi destinada a

capital de giro, o que significa
que ainda não foi desta vez que
novos projetos saíram do papel
para gerar empregos e renda,
como quer o governo. Os finan­
ciamentos para éapital de giro,

/ Arquivo/CP: Edson Junkes

Apoio: programa vai financiar micros e pequenas empresas

concedidos a empresas já estabe­

lecidas, têm prazos menores e

juros mais baixos. O retorno do

dinheiro aos cofres públicos é

mais rápido e fácil. Segundo
técnicos do programa, o índice
de inadimplência das pequenas e

microempresas é um dos mais
baixos no mercado financeiro e

não chegará a 2% até o fim deste
mês.

- O dinheiro já está retor­

nando e revela que o pequeno

paga suas dívidas. Depois do

programa, os pequenos e micros

empresários passaram a ter

avanço na capacitação - infor­
mou o secretário-adjunto da

Secretaria-Geral, Marcelo Cor­
deiro. O programa prevê asses-'
soria empresarial e de consultoria
ao projeto.

DECISÃO - Está sendo

estudado financiamento à

internacionalização da empresa
que desejar exportar seus

produtos, operar em outro país
por intermédio de filiais ou

franquias. "Na globalização, ôu
à empresário é vítima ou fatura
com ela. Temos pequenos

empresários que prometem nos

setores de confecções, alimen­
tação, turismo, especialistas em

econegócios". Na área de

turismo, uma das novas verten­

tes do programa, o governo está

pensando em estimular o trânsito
de brasileiros .entre as diversas

regiões do País. O programa será

voltado à criação de 200 corre­

dores turísticos. "Queremos
restaurar os grandes casarões

perto das praias ou de paraísos
verdes", revelou Cordeiro. (JS
-22/2/2000)

FI �n�fn\O fi;) .IM.l . �.. � li3)
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IDA Metalúrgica Menegotti participou entre os dias 14 e 17 de fevereiro, em Anaheim, Estados:I Unidos, da Ara Show 2000. Uma exposição anual promovida pela Associação Americana 4e Locadores,I
que reuniu 700 empresas fabricantes de máquinas e equipamentos para o setor de construção e locação. I

I Única-brasileira a participar da feira, á Metalúrgica Menegotti expôs a linha Millenium de betoneiras, I
"rriisturadores de argamassa e de guincho de colunas. I
Nos Estados Unidos, 80% das vendas de máquinas e equipamentos para construção são direcionadas I
para o mercado de locação. I

I
O O setor público brasileiro consolidado obteve superávit primário de R$ 31,09 bilhões no I
fechamento de 1999. O valor corresponde ao conceito corrente (relativo a valores registrados I
no momento das transações até dezembro), representando 3,13% do PIB (Produto Interno I
Bruto), pelo c�itério valorizado (com correção monetária até fevereiro). . I
O resultado cumpre as metas previstas pelo FMI (Fundo Monetário Internacional) de R$

I
30,185 bilhões ou 3,1% do PIB. 'I
D A Acijs (Associação Comercial e Industrial de Jaraguá do Sul) promove amanhã, na Arweg, a partir I
das 20 horas, o primeiroEncontro de Núc'leos Setoriais de Jaraguá do Sul. I
L������������������ �
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VerbaparaasfaltobeneficiaLoteamentoSpredemann
Recursos federais
encerram motivo

.

,

de protesto
da população

Jaraguá do Sul - Comitiva

jaraguaense parte para Brasília esta
semana em busca de verba para
construção de asfalto no Bairro
Santa Luzia. Participam da
audiência (com data ainda não

confirmada) com o ministro da

Agricultura, Marcos Vinícius
Pratini deMorais, o prefeito lrineu
Pasold, o deputado federal Vicente
Caropreso e o senador Jorge Bor­
nhausen, convocado para auxiliar
a negociação. A verba de R$ 1,7
milhão deve contentar os morado­
res do Loteamento Spredemann,
já que o asfalto contempla toda a

região, desde o Bairro João Pessoa
até o Frigorífico Gumz.

O prefeito nega que tenha ne­

gociado a verba para o asfalto em

Secretaria de Estado
da Fazenda

função das pressões dos morado­
res do Loteamento Spredemann,
que na última semana protestaram
pelas condições da rua. "Esse

orçamento já estava previsto", diz..
Se houver tempo hábil para encai­
xá-lo no orçamento de 1999, o re­

curso pode ser repassado imedia­
tamente. Caso entre no orçamento
de 2000, a verba deve ser liberada
em parcelas, de acordo com o

andamento da obra. O trecho que
vai receber o benefício tem exten-

/

são de dez quilômetros.
NEGOCIAÇÕES - Os mo­

radores do Loteamento Sprede­
mann tiveram os ânimos acal­
mados depois de conversar com

o prefeito, na segunda-feira. Ele
assumiu compromisso de dar

continuação à obra de tubulação da
estrada. "As máquinas vão voltar,

. não pela pressão, mas porque é um

compromisso da Prefeitura",
afirma Pasold. O loteamento está
entre os mais adiantados no pro­
cesso de regularização. Sprede-

Edson JunkeslCP

Conquista: motivo de manifestações, rua ganhará asfalto graças a verba do governo federal

mann, o loteador, consentiu em

doar à Fatma área verde prevista
pela legislação.

Empecilho à regulamentação,

quatro casas em situação de risco
devem ser removidas do lotea­

mento, desde que proprietários e

autoridades entrem em consenso.

Outros 55 projetos realizados pela
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico estão tramitando.
(LiSANDREA COSTA)

COMPROMISSO COM A TRANSPARÊNCIA
UNTA CATAJIIINA

Balancete Simplificado (Financeiro, extra-contábil)
Janeiro/2000 Acumulado/200jl

Saldo inicial 16.670.600,26 16.670.600,26
Saldo de Provisão do 131 Salário .

Saldo Inicial de Aplicação Financeira ..

,
SALDO EM C/C•• RECOLHIMENTO
SALDO EXERCICIO 1999 , 18.561.102,44 18.561.102,44
RECEBIMENTOS

RECEITAS PRÓPRIAS 184.661.633,94 184.661.633,94
I.C.M.s.m .

I.p.vAIZI .

I.T.C.M.D,131 ..

TAXASI'I
OUTROSI5J .

FUNQEFt6l ,.

DEPOSITOSJUDICIAlS ·ICMS f1I
...

FADESC/ BADESe 1'1
. . .

Rentabilidade ge Aplicação Rnanceira I�
.. ; ....

152.137.564,96
3.763.647,31
315,579,24
335.655,95

1.1 00.251 ,24
26.154.361,34

15�.137.564,96
.3.763,647,31

315.579,24
335.655,95

1.100.251,24
26.154.361,34

854,573,90 854.573,90
RECEITAS DE TRANSFERÊNCIA . 42.627.441,27

EP.E.1101 ..

I.P.l.llll .

Salárío Educação 1121
..

Lei Kandir· Desoneração do I.C,M.S. �31
...

Imposto de Renda 1"1
...

42.627.441,27
13.322.648,17
7.592.472,74
7.082.098,47
7.773.024,61
6.857,197,28

13,322,648,17
7.592.472,74
7.082.098,47
7.773.024,61
6.857.197,28

RECE"AS VINCULADAS .. 2.066.156,77
OPERAçõESDEeRÉDITOS�'I., ..... . ..... . ., ..

IPESel"I ..

OUTROSI"I .

Recolhimento Saldo Exercício 19991261

2.066.156,77

1.788.294,65

277.862,12

1.788.294,65

277.862,12

TOTAL 229.355.231,98 229.355.231,98

DEMONSTRATIVO Valor
DOS PAGAMENTOS do Mês

Acumulado
no ano

Acumulado
na Geslão

Pessoal...................... 140.407:489,34
Dívida Pública 1 Flutuante 36.079.215,17
Custeio dos Poderes 4.573.405.31
Encargos Gerais e Manutenção
do Poder Executivo 39.654.055,93
Restos a Pagar Anteriores a 1999 479.529,26
Restps a Pagar ..... ,.................. 7.626.159,73
SALARIOS ATRASADOS
PELO GOVERNO ANTERIOR
PAGOS NESTE PERIODO .. 11.725.815,73

140.407.489,34
36.079.215,17,
4.573.405,31

39.654.055,93
479.529,26

7.626.159,73

1.772.132.198,77
336.595.064,68
53.293.968,24

277.807.087,26
26.807.841,67
7.626.159,73

11.725.815,73 83.770.733,67

TOTAL 240.545.670,47 240.545.670,47 2.558.033,054,02

DEMONSTRATIVO DE PART. MUNICIPAL Valordo Mês Acumulado
LC.M,S , , " ..

I.P.I . "." " , "" " � , .

Lei Kandir : " ..

LP.\I.A. ""''''''''''''''''''''"".''''''''''''''''''
FUNDEF "" .... "",,,,,,,,, .. ,,,,.,.,,.",,,,.,,.,,

58.602.944,48
2.530.824,25
2.591.008,20
3.763,630,08
17.566,602,63

58.602.944,48
2.530.824,25
2.591.008,20
3:763.630,08
17.566.602,63

TOTAL· .. : : . 85.055.009,64

Roberto Henrique Lichtentelz
Gerente dePro rama ão Financeira

. Márcia Baldança Silveira
Diretora de Administra ão Financeira

Antönio Carlos Vieira
Secretário de Estado da Fazenda

85.055.009,64

Janeiro!2000 Acumulado!2DOO

PAGAMENTOS

FOLHA OE PESSOAL· PODER EXECUTIVO 1171
.. 106.872.680,46

ATIvO
•

.. " .. " ""... 75.853.848,65
INATIvO ,,, ". ...;.... 31.018.831,81

FOLHA DE PESSOAL· EMPRESAS DEFICITARIAS 1181

11.702.672,42
EPAGRI... .. ..... "" .... ". 7,255.785,37
ClDASC 3.901.729,46
SANllIi ." "................ 201.465,30
ICEPA ... . ... " 343 692,29

REPASSE AOS POOERES 1191... '26.405.541,77
Ministério Público 4.015.473,49
FolhadePessoal " " " "." 2.798,098,20
Regularização de Imposto de Renda "" ".. 624.995,97
RegularizaçãodolPEse " .... " .. """ .. """.""... 290,4Y7,52
Outros .".""".""" ... """"" 301.901,80

Tribunal de Justiça 10.548.475,83
Folha de Pessoal líqUida . 7.697.835,89
Regularizaçãode ImpostodeRenda 914.811,69
Regularização do IPEse " 633.664,14
Outros 1.302.164,11

Tribunal de Contas 2.056.214,24
Folha.dePessoal ... " "". 1,466.602,17
RegularizaçãodelmpostodeRenda ..... . 163.274,13
Regularizaçãodo IPEse .: 92.940,11
Outros " .. """.".""." .. """". 333.397,83

Assembléia Legislativa 6.612.071,71
Folhade Pessoal "" .... " .. "" ".""". 3.736.685,08
Regularização de Imposto de Renda """ .. "" .... :..... 524.252,77
RegularizaçãodolPEse "" ".""."".".""."" .. " 495.689,64
Outros " "."." " """"" ",,"" 1.855,444,22

UDESC 3.173.306,50
Folhade Pessoal "" "." .. ""............... 1.919.502,65
RegularizaçãodelmpostodeRenda "" ..... " ... " ". 19n83,26
Regularizaçãodo IPEse .. " .. ".""." .. """......... 275.523,24
Outros " ".""""". 780,497,35

RESTOS A PAGAR ANTERIORES A 19991201 479.529,26
RESTOS A PAGAR DE 19991"1... 7.626.159,73
SALÁRIOS ATRASADOS PELO GOVERNO
ANTERIOR PAGOS NESTE PERíODOI251..... 11.725.815,73
REPASSE AOS ÓRGÃOS E ENT.
• PODER EXECUTIVO / EGE E TGE 1211... 20.753.910,77
DíVIDA FLUTUANTE 1221... 7.194.468,39
DíVIDA PÚBLICA 1211..... 28,884.746,78
I'JMdalnterna ."" .... ,.", ......... ,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,, 17.828.945,83
ÓívidaExtema 11.055.800,95

106.872.680,46
75.853.848,65
31.018.831,81

11.702.672,42.

7.255.785,37
3.901.729,46

/ 201.465,30
343.692,29

26,405.541,77
4.015.473,49

2.798,098,20
624.995,97
290.477,52

. 301.901,80
10,548.475,83

7.697.835,89
914.811,69
633.664,14

1.302.164,11
2.056.214,24

1,466.602,17
163.274,13
92.940,11
333,397,83

6.6H.071,71
3.736.685,08
524.252,77
495.689,64

1.855,444,22
3.173.306,50

1.919.502,65
19n83,26
275.523,24
780,497,35

479.529,26
7.626.159,73

11.725.815,73

2D.753:910,77
7.194.468,39
28,884.746,78

17.828.945,83
11.055.800,95

Devolução Saldo Exercício 1999(27) 18.900.145,16
TOTAL ..

240.545.670,47

18.900.145,16
240.,545.670,47

Saldo de Aplicação Financeira 21.381.177,57 21.381.177 ,57
Provisão do Décimo Terceiro ..

Alcioneu Otílio da Silva Filho
Gerente de Tesouraria

Saldo em C/C 2.660.086,64

Acioli Vieira Filho
Diretor de Cant. Geral- Contador CRC 5.339

2.660.086,64

NOTAS EXPLICATIVAS

RECEITAS

1 ·ICMS • Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, deduzida a cota municipal de 25%
das Prefeiluras Municipais e 15% do FUNDEF.

2 - IPVA . Imposta sobre a Propriedade de Veículos Automotores, deduzida a cota municipal de 50%.
3 ·!TCMD . Imposto de Transmissão 'Causa Mortis' e Doações.
4· TAXAS· Valor arrecadado em decorrência de Atos da Administração em Geral.
5 - OUTROS - Outras Receitas Arrecadadas (Imposto por Transmissão de Bens Imóveis, Adicional

de Imposto de Renda, Receitas Extra-Orçamentárias, Restituições, Convênio com a Agência
Nacional de Petróleo etc).

6 • FUNDEF - Fundo de Manutenção e 'Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do

Magistério· Retorno para aplicação exclusiva no Ensino Fundamental pelo Governo do Estado.
7 • DEPÓSITOS JUDICIAIS - ICMS - Levantamento de valores depositados judicialmente em conta

poupança por contribuintes diversos.
.

8 - FADESC 1 8ADESC - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Empresarial de Santa Catarina. Refere­
se a repasse de cobrança pelo 8ADESC de valores emprestados pelo FADESC, na sua forma atual
ou como FUNDESC ou PROCAPE à empresas catarinenses,

9 • RENTABILIDADE DE APLICAÇÃO FINANCEIRA· Resultado de aplicação financeira no mês.
10· F. P. E .. Fundo de Participação dos Estados - Deduzida a cota mensal de 15% ao FUNDEF e

1 % ao PASEP. ,

11 .1. p, I. . Imposto sobre Produtos Industrializados - Deduzida a cota municipal de 25% das
Prefeituras e 15% ao FUNDEF.

12 • SALÁRIO EDUCAÇÃO· Contribuição sobre Folha de Pagamento das Empresas, com aplicação dos
recursos exclusivamente no Ensino Fundamental.

13 ·LEI KANOIR - A Lei Complementar n' 87, de 13 de setembro de 1996, desonerou as exportações,
os bens de capital, energia elétrica e bens de uso e consumo de empresas da incidência do

imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre prestações de serviços
de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação (ICMS) . Deduzido '15% do
FUNDEF.

14 ·IMPOSTO DE RENOA RETIDO NA FONTE· Valor retido na lolha de pagamento de pessoal da
Administração Direta, Indireta e Poderes.

15 ·OPERAÇÖES DE CRÉDITO - Financiamento de contratos de Operações de crédito internas e

externas.
...

16 -IPESC - Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina - Valor relativo a regularização dos
Poderes perante o IPESC. I

24 • OUTROS· . Receitas eventuais.
26· RECOLHIMENTO SALDO EXERCíCIO· Referente a recothímentos efetuados no dia 3011211999

pelos órgãos da Administração Pública conforme üecrero n' 426199.

DESPESAS

17 • FOLHA DE PESSOAL·PODER EXECUTIVO - Valor da folha liquida mais encargos de Pessoal Ativo
dos órgãos da Administração Direta, Autárquica, Fundacional, Pensões Especiais e Serventuários
da Jusliça inativos. O ,IPESC efetuou, em Outubro o pagamento dos INATIVOS.

18 - FOLHA DE PESSOAL·EMPRESAS DEFICITARIAS • Valor liquido mais encargos.
19 • REPASSE AOS PODERES - Valor Repassado aos Poderes - Montante destinado a pessoal e outros.

20 • RESTOS A PAGAR ANTERIORES A 1999 • Valores pagos relativos a dividas efetuadas em exercicios
anteriores a 1999.

•

21 • REPASSE AOS ÓRGÃOS E ENTIDADES-PODER EXECUTIVO I ENCARGOS GERAIS DO ESTADO E TGE
- Valores repassados para manutenção 1 investimentos de Órgãos e Entidades do Poder Execu1ivo
e outros repasses.

22 - DíVIDA FLUTUANTE· Valor referente a pagamento de divida de curto prazo.
23 • DíVIDA PÚBLICA· O montante da Olvida Pública vencivel em Janeiro de 2000 era de R$

31.004.837,91, O Estado dispendeu R$ 28.884.746,78.
25 • SALÁRIOS ATRASADOS PELO GOVERNO ANTERIOR PAGOS NESTE PERíoDO' Salários brutos até

R$ 1.050,00 dos meses de outubro e novembro de 1998, pagos no-mês. Folha de Outubrol98
Ativos R$ 4.060.111,53, Outubrol98 Inativos R$ 1,639.548,83, Novembrol98 Ativos R$
4.385.521,42, Novembrol98 Inativos R$ 1.640.633,95.

27 . OEVOLUçAo SALDO EXERCíCIO· Referente a devolução de recolhimentos efetuados no dia 301
1211999 pelos órgãos da Administração Pública conforme Decreto n'. 426199.

28· RESTOS A PAGAR DE 1999 - Valores pagos relativos a dividas efetuadas no exercício de 1999.
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Fotos: Edson Junkes/CP

Prevenção: funcionárias do Sesc distribuem material informativo

Posto de saúde
atende bairros

Guaramirim - Desde o dia
14 está funcionando o posto de
saúde que presta atendimento aos

bairros Imigrantrs e Recanto
Feliz. A Secretaria de Saúde

, investiu R$ 20 mil na instalação
dessa unidade, entre reforma do

prédio (alugado) e aquisição de
mobiliário e equipamentos. A
população poderá se utilizar dos

serviços do posto, de segunda a

sexta-feiras, nos horários das 8 às
12 horas e das ] 3h30 às 17h30.

Esta é a sexta unidade desse

tipo que a Secretaria de Saúde
coloca em funcionamento.
"Nossa intenção é promover a

descentralização dos serviços na

área da saúde pública, para que
, o atendimento seja o m ais

abrangente possível", explicou o

secretário Nilson Bylaardt. Os
moradores da área têm acesso a

consultas semanais de clínica

geral, pediatria e ginecologia,
além dos serviços norrnais de en­
fermagem e vacinação. (MILTON
RAASCH)

Produtores
visitam Epagri
Massaranduba - Quarenta

produtores de arroz do Muni-.

cípio visitaram a Estação Ex­

perimental daEpagri (Empresa de
Pesquisa Agropecuária e Exten-

.

são Rural) em Itajaí, na semana

passada. A viagem foi organizada
pelo escritório local da Epagri,
com apoio de indústrias do 'arroz
e Cooperativa Juriti. Os agricul­
tores participaram de um "Dia de

campo sobre a cultura de arroz

irrigado", além de fazer parte de
atos organizados pela Estação
Experimental.

A programação 'contou com

as presenças do secretário es­

tadual do Desenvolvimento Rural
e da Agricultura, Odacir Zonta,
e de produtores rurais de diver­
sos municípios das regiões do
Litoral e Vale do Itajaí. Na

oportunidade, iniciou oficial­
mente a colheita de sementes e

ocorreu o pré-lançamento de
novos cultivos de arroz irrigado,
desenvolvido na unidade

experimental. (MR)

Numa quarta-feira, pela manhã, pegue meio copo d'água e dentro dele coloque
quantos grãos de arroz forem os quilos que deseja perder. Não coloque grãos

,

a mais do que deseja, pois os quilos, perdidos não serão recuperados.
À noite, beba a' água, deixando os grãos de arroz, e complete novamente

com meio copo d' água. Quinta-feira, pela manhã, beba a água, em jejum,
deixando os grãos e completando com meio copo d'água. Na sexta-feira
pela manhã, emjejum, beba a água, mas desta vez com os grãos. É importante
conservar o mesmo copo durante os três dias seguidos. Não faça regime,
pois esta simpatia é infalível. Tire o número de cópias correspondente aos

quilos que deseja perder e distribua antes de começar esta simpatia, que
terá de ser exatamente numa quarta-feira. Mande publicar em um jornal na
mesma semana, C.M.F.

SIMPATIA DE cinco XAVIERPARA EMAGRECER

Sesc institui 'Dia da Saúde',
e realiza exames gratuitos

Programa
acontecena
última quarta­
feira do mês

Jaraguá do Sul - O Sesc

(Serviço Social do Comércio)
local promove hoje, em parceria
com outras entidades, o primeiro
'Dia da Saúde'. O evento, que
deve ser repetido em todas as

últimas quartas-feiras de cada

mês, aproveita o fluxo de pessoas
no Shopping Center Breithaupt
para realizar maratona de.exames
e .esclarecirnentos sobre saúde.
Interessados podem participar

gratuitamente do programa nas

salas 102 e 10,3 do shopping (1°
piso), das l O'às 22 horas.

Equipes do Sesi (Serviço
Social da Indústria), do Corpo de
Bombeiros e de laboratórios da
cidade auxiliam o Sesc nas

atividades. A equipe realiza
exames de pressão arterial,
acuidade visual e glicemia. "As
pessoas serão cadastradas numa

ficha, para que possarn fazer o

controle mensal da saúde",
explica a diretora do Sesc Mery
Laise Warmling. Além de

exames, haverá distribuição e

degustação de chás, distribuição
de preservativos e folders com

dicas de prevenção.

O Corpo de Bombeiros par­

ticipa do evento realizando

demonstrações de segurança em

casos de incêndio. "Todos os

meses teremos novidades,
sempre para alertar e esclarecer
a população", prornete a coorde­
nadora doprojeto. No programa,
constam ainda atividades como

orientações sobre saúde bucal e

terapia ocupacional. A partir das
19h30 inicia o ciclo de palestras
Saúde ao seu alcance, atividade

paralela ao 'Dia da Saúde' que
explora novos temas todos os

meses. A derrnatologista Márcia
Galli faz a primeira palestra,
falando sobre Câncer de pele.
(LISANDREA COSTA)

Homago volta às aulas com grandes novidades
Jaraguá do Sul - Os

alunos do Colégio Estadual
Holanda Marcellino Gonçalves
voltaram às aulas na segunda­
feira encontran-do ambiente
muito mais agradável e aco­

lhedor. Durante o período de

férias, foram instalados apare­
lhos de ar-condicionado em

todas as salas de aula, propor­
cionando melhores condições
para seus educandos e educado­
res e a realização de um ensino'
ainda com mais qualidade, pois,
num ambieríte onde todos se

sentem bem a produção e a rea-:

lização é maior e melhor. Além
de ar-condicionado, o colégio
ganhou pintura e pequenos
reparos.

Podemos dizer que o

Homago em ,1999 e neste início
de 2000 realizou grandes mu­

danças em benefício da sua co­

munidade escolar com a insta­

lação de tevês com circuito de

vídeo, quadro de fórmica, além
de ar-condicionados em todas
as salas, reformas do mobiliário,
aquisição de materiais pedagó­
gicos como fitas de vídeo com

gravação da TV Escola em todas
as áreas, livros didáticos do pré­
escolar à 4" série; para consulta
dos professores, confecção de

r�:)LIpas para aulas de danças,
teatro e apresentação do Natal
de Luz, tela para retroprojetor,
aparelhos de CDs, papel grafite.'
e branco para confecção de
materiais didáticos, contando
também com a instalação de
alarrne em toda a escola.

pedagógicos. Parabenizou a

todos' que contribuíram para
esse sucesso e a boa adrninis­
tração desta escola.

A direção diz que 1999 foi

um. ano de muitas conquistas
esperando continuar neste ano

de 2000 com o apoio desta co­
munidade escolar e empresas
que estão sempre presentes e

cientes dos investimentos feitos
em benefício dos educandos.

"Esperamos que cada vez

mais estas crianças, adoles­
centes e jovens estejam cons­

cientes ela sua responsabilidade,
do seu compromisso,' da sua'

participação e contribuição para
que o Hornago continue sendo
uma escola de sucesso que
prepara o cidadão para a vida e

sua realização pessoal". Não
podemos deixar de mencionar

que sempre ti vemos uma APP

que caminhou junto com a

escola em todas as decisões.
A direção

Além disso, a escola conse­

guiu junto à empresa Reger a

instalação de um outdoor em
frente à sede e patrocínio para o

Jornal Homago das empresas e

comércio da comunidade.

Hoje o colégio possui uma.

,

planta oficial da escola onde
consta no desenho como a esco­

la está hoje e o que pretende num

período bem próximo. Esta plan­
tajá foi encaminhada pela direção
e APP (Associação de Pais' e

Professores) aos órgãos compe­
tentes, do qual já tiveram a res­

posta que consta como priorida- \
de o rnais tardar até o próximo ano.

, Dia 14, o colégio recebeu a

visita da secretária estadual de

Educação, Miriam Schlickrnan,
que entre outros compromissos
em Jaraguá do Sul, veio conhecer
o colégio quê foi premiado como
escola referência. A secretária
ficou surpresa e muito feliz em

encontrar uma escola estadual
com tantos recursos físicos e
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Casal Marcelo e

Sandra Santos Silva,
sempre simpáticos,
em recente noitada

festiva no

aristocrático

Baependi

_j_ar_a_gu_á_d_o_S�u_l,_23_d_e_f_ev_e_re_ir_o_d_e_2_OO_O_. C=-=O-=R=R=E=I�O----!D:::::....O=_.....!::P'__"O�V..:.._O� CELSO L
,/

PtAZ�RA
"

/ ��e..�
Aluga telões

FONE/FAX (047) 372-2167

Máquinas para empacotamento
RuaAraquarí, 136 - Ilha da Figueira

FONE: (047) 370-4540 - FAX: (047) 370-4003
Jaraguá do Sul - SC

anee en;}'
.

•

(tUÕilt�ll
�ntefnllciunlll
Fone: 371-0757

De segundas a sábados,
das 17h30 às 23h30

Av. Getúlio Vargas, 847 -, C�ntro
.'

I2avelli, a loja
que veste o

)

homem de
,bom ßo�to.

calçadão,364-desfacionamentoanexo-nãofechamosparaalmoço
Fone: (047) 370-1010 - fax: (047)'433-3501

PONTO DOS
. �

COLCHOIIIS
Calçadão, 180 - Sala 03 - Tel. (0**47) 275-3400

KIBARATO
* Confecçcjes em geral

* Cama - Mesa - Banho

Com o melhor preço da cidade

Visite nossa nova loja:
Av. Mal. Floriano, 35

BORDAlÍE®
BORDAI)OS

• Bordados computadorizados e eplloues
\ para confecções em geral,

• De�envolvemos também programas
para bordados.

.

Rua Amazonas, nº 324 - Centro
Fone/Fax: 371-3366 - Jaraguá do SiJl
E-mail: bordare@netuno.com.br

Conscientize-se
Recicle O seu lixo.

Separe latas, vidros e metais, é bom para todos.
CP Comunidade

Alciro Cozzarin,
diretor-presidente da

Michigan Botões,
estará na França e

Itália em busca de

tecnologia para sua

empresa

Miss Brasil Infantil, Andressa Schittler (RS), Miss
BrasilMirim, Giulia Ribeiro (Rl) e Miss Brasil

juvenil, Geise Antunes (MG).'Elas passarão afaixa a

suas sucessoras, emjulho, noAnhembi.em São Paulo

Iosé Gilberto Menel, diretor-presidente da Nanete

Industrial, na inauguração 40 restaurante da

empresa, em parceria com a Ciluma
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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CORREIO DO POVO
/ Quarta-feira,

23 de fevereiro.de 2000

cHistória em fotos ,

Por Egon Iagnow

Uma das ruas da Apesar de terem Vargas. A CeI. pertenciam à
,_ "

rua nao
,

�;

qual poucas 'tido um papel Procópio Gomes municipalidade n9 aconteceram fatos

imagens existem é
. importante no de Oliveiraera princípio). relevantes como

..

a Rua CeI. desenvolvimento importante via de Fazendo uma em outras mais
\

Procópio Gomes da cidade. Tão circulação que análise da fotografadas. ' kl

, I

de Oliveira. importante quanto / levava ao constatação pode- Mesmo assim,
,

Também da Rua tiveram as' ruas
. Kammerland se afirmar que, tem-se algum

Joinville não se Mal. Deodoro da (terras 'da Câmara,
'./

registro históricoapesar de

. tem muitas foros, Fonseca e Getúlio QU sej a, terras que importante, nesta damesma.

.
. I ". '

Uma das poucas fotos do nosso arquivo, mostrando aRua Cei. Procópio Gomes de Oliveira no S(!U início. Vê-se, à esquerda,
.

I

a filial-do comércio de Emüio Stein, e à direita o de José Emmendõrfer: No lugar das palmeiras, hoje, situa-se o Banco do
,

j •
,

Brasil
.

I '

• j
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Alberto Barbo�a (1973), Eugênio Victor
Schmöckel (1980) e Aléssio Berri (1995).

Vale lembrar a propósito deste evento,

Jaraguá do Sul, em 25 de julho do corrente
ano, comemorará o seu 1240 ano deste

grande feito, que hoje ostenta marcas de

justificado desenvolvimento entre os

municípios catarinenses, brasileiros e sul-
americanos. ( I

2 - CORREIO DO POVO MEMÓRIAS Quarta-feira, 23 de fevereiro de 2000

(

Confira a, História
"

"A História de nossa gente não pode ficar só

na saudade". O Passado só é importante se

. o seu tempo foi bem empregado.
, Barão de Itapocu

Há 62 anos

- Em 1938, a ponte sobre o Itapocuzinho, a paralela da estrada de
ferro, na divis� então com Bananal, atua! Guararnirim, era inaugurada;

. ,I

no ainda Município de JoinviIIe, vinha sanar completamente as

necessidades que se faziam sentir, quando as cheias do Rio Itapocuzinho
cobriam a ponte baixa.já bastante velha. Após á inauguração era oferecida
uma .churr ascada ao interventor federal, dr. Nereu Ramos, de
reconhecimento pela obra.

- Eugênio Müller, brevetado há pouco, sobrevoava Jaraguá, raspando
os telhados da Vila, para alegria de José Marcellino Müller, seu pai, que
morava no "Bosque da Saúde". Aqui, Eugênio conheceu Ingeborg, filha
do dr. Fritz Weiss, com quem se casou.

\

Há 32 anos

- Em.I 968, Jacob Friedrich Reimer, jovem jaraguaense, acabava de
concluir o curso de Engenharia Metalúrgica, pela Escala de Engenharia,
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

- O vice-governador Jorge Bornhausen entendia que!? Estado de
Santa Catarina necessitava de urgente reforma administrativa. Falando
na homenagem que recebeu como "Politico do Ano", disse que, nos dez
meses que ocupa a vice-governança np Estado, pôde constatar que se

faz premente uma modificação dos velhos esquemas estruturais dos

órgãos administrativos.
,- Realizava-se o enlace de Esmeralda, filha de Pedro (Angelina

Gneipel) Schmitz, com o sr. Lauro Vegini, filho de Bertoldo (Mística
Volpi) Vegini.

'

Há 22 anos

Em 1978, firmado pelo exator, tomava-se conhec)mento de que
o estimado cidadão jaraguaense Paulino Pedri assumia a Coletoria Estadual
iIe Jaraguä-do Sul. CORREIO DO POVO cumprimentava o antigo,

,

colaborador e gerente' do hebdomadário.
- O senador Otair Becker (Arena-SC), em Brasília, dava

conhecimento dos resultados da reunião do. Conselho Diretor das

Associações Comerciais e Industriais de Santa Catarina, reunidos em

São Bento do Sul, afirmando que o ato representou a 'demonstração do

espírito de participação e do, desejo de colaboração, do empresariado
catarinense com as autoridades estaduais e federais.

Há 12 anos

_:_ Em 1 ?88, Annegret e Osmari, filosofando em torno do casamento
- "A união de dois seres assinala o limiar de uma' das importantes etapas
de suas vidas", imprimiam convites para assinalar a união, da filha de
Norberto (Lyra Z.) Gaulke, e ele filho de Anselmo (Zélia) Bertoldi. A
cerimônia religiosa acontecia na Igreja Evangélica Luterana-Centro e a

recepção no Clube Atlético Baependi. Eram testemunhas dos noivos

Ernesto Jürgen (Elvira) Joesting] Arlindo (Jaqueline) Schunk Filho, Jürgen
.Joachim Joesting e srta. Renilda Funka, Evaristo Floriani e srta. Eliane

Splitter e José Albus Neto e a irmã Edilene Albus, Belizário (Bernadeti)
1--

. Berteldi, Egon (I1za) Richter, -Airton
(Marlene) Zangheli ni, Laércio \(Eliane)
Rath e Arnoldo e a srta. Tânia Regina
Bini.

� O prefeito Durval Vasel publicava
Edital de Lançamento n° 39/87 referente
a pavimentação a paralelepípedos da R4a
86 (Equador), 'com a nominata dos

lindeiros, a área de cada proprietário e

o respectivo valor, pagos após a exe­

cução dos serviços.

Qualidade. ,

Marista de

Educação

9'7

COMEMORAÇÃO

Centenário de falecimento de
Emílio'Carlos Jourdan

Memória Jaraguaense
O que faltou para contar... (CXXXVII)

Tio Eugênio

No dia 8 de agosto do corrente ano I,

transcorrerá o Centenário de falecimento
de Emílio Carlos Jourdan, fundador de
Iaraguá do Sul.

O. Instituto Histórico e Geográfico
de Santa Catarina, na última reunião, em
lOde novembro de 1999, aprovou o calen­
.dãrio de eventos a serem comemorados no
ano 2000.

Dentre as datas jubilares, ao lado das
, ilustres personalidades de Atílio Fontana,
Martinho Callàdo Iúnior, Francisco.
Rodrigues dos Santos Saraiva, Octacílio
Costa e Plácido Olímpio de Oliveira,
destaca Emílio Carlos Jóurdan, dos três
últimos mencionados o IHGSC realizará
sessões especiais rios respectivos
municípios de origem, razão por que a

municipalidade de Iaraguá do Sul, através
das respectivas secretarias e diretorias,
reservará a data de 8/8/2000, para abrigar
tão ilustre� personalidades em visita à nossa

cidade, homenageando em sessão solene
o nosso fundador.

Jaraguá do Sul está representada no

Instituto Histórico e Geográfico de Santa
Catarina pelos sócios efetivos dr. José

A Revolução Integralista de.Jaraguá
Detidos pela p,olícia, Oechsler, João Sansan e Emílio

Eggest, este último o portador da carta, ficava confirmada
a denúncia e, a conseqüente detenção de Emílio Silva,
este.informou com todos os detalhes a sUll participação
no aliciamento, declarando que,-rece?era tal Ord-em de

Carlos Porto.
Outra diligência de grande importância foi coroada de

feliz êxito e dando, afinal, o resultado de poder ser

apreendido todo ó arquivo da extinta Ação Integralista.
Depois de uma série de investigações a polícia dava

'uma batida na mata do' colono Mariano Witkoski, lila

Estrada Jaraguá Esquerdo, onde apreendeu, guardado em

caixotes preservados por cobertura de folhas de zinco,
todo o importante arquivo .

.
-

Ali estavam mais de cinco mil fichas, toda a

correspondência dos anos anteriores ao presente, mapas
de diversas estradas e núcleos, designando as moradias

dos integralistas, bandeiras, tambores e o fichário amarelo, esmiuçando suas vidas e atividades

contra o sigma: Todos os importantes documentos eram catalog�dos -e ficavam arquivados na

Delegacia.
Em decorrência desses acontecimentos, que não passou de uma frustrada tentativa de levante

de pessoas não armadas militarmente, assim mesmo, diante da 'gravidade', eram recolhidos a

Elorianópolis, para lá prestarem declarações, ArturWensersky, OscarNagel, Ignácio Steinmacher,
Ricardo Roeder, Carlos Guenther, Carlos Eichstaedt e Germano Mathias.

Voltaremos. Até a próxima.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Quarta-feira, 23 de fevereiro de 2000 GER.AL CORREIODOPOVO - 3

MOMENTOS DE REFLEXÃO

Solidariedade em horas de dor
,

Semana passada, nossa cidade, bem
como outras de nossa região, sofreu
uma tragédia, com chuvas torrenciais e

enchentes em vários pontos de nosso

Município. Muita dor, muitas coisas
, perdidas, famílias desestruturadas,
enfim, muito o que fazer.

Nestas horas, procura-se.. nor­
malmente, aquele que seria res­

ponsável por tantas tragédias: o poder
público, os habitantes, o tempo
instável?

Com certeza, não há apenas um
único responsável, mas todos nós
temos' nossa parcela de culpa pelo
que aconteceu. Em todo o caso, nestes
momentos, todos temos de demons­
trar que, como cidadãos, somos

capazes de superar as tragédias. A
isto chama-se de solidariédade.
Solidariedade é você sentir-se dis­

posta a auxiliar ao que sofre com tudo
o que estiver ao seu alcance. A pala­
vra solidariedade tem a mesma raiz
da palavra sólido. Solidariedade é,
portanto, estar disposta á colocar-se
solidamente ao lado do que sofre.

Aquele que experjrnenta a soli.da-

A EDUCAÇÃO COMPLETA

riedade alheia, sabe que pode contar
com o auxílio da solidária. Assim'se
faz o amor ao próximo, que Jesus
colocou como o maior dos manda-

'

mentos, ao lado do amor a Deus. Por

isto, a solidariedade em momentos

difíceis se faz cumprindo o manda­
mento divino do amor. Ao contrário
do amor que sentimos quando nos

apaixonamos por alguém ou algo, o
amor ao próximo não acontece

naturalmente, mas parte do manda­
mento divino.

Com esta compreensão, nós-da
Oase, que justamente-significa Ordem
Auxiliadora, nos prontificamos a

ajudar, fazendo nossa parte. Ordenadas
que fomos pelo próprio Jesus,
visitamos famílias que sofreram danos
com a enchente, levamos conforto,
roupas, e alimentos de que dispú­
nharnos. Com os recursos armaze­

nados, conseguimos auxiliar seis

famílias, de maneira emergencial.
Cremos que assim, conseguimos
cumprir o mandamento de Jesus, ao
mesmo tempo em que demos ciência
do título que honramos.

Sabemos qU,e. somos responsá­
veis pela comunidade cristã. E, em
horas difíceis, devemos nos colocar a

serviço do próximo e daquele que
pede nosso auxílio. Desta maneira,
estamos nos desincumbindo de nossa
tarefa cristã. É importante que, e_m

momentos difíceis" possamos ter

C:erteza de que não estamos sozinhos,
mas de que nossa fé nos une a outras

pessoas. Nestes' momentos', o

sentimento de solidariedade deve

prevalecer sobre outros sentimentos.
É importante que nos lembremos

daquilo que Jesus nos ensinou e

ordenou.
O ano está apenas começando. E

agora, quando retornamos a nossas

atividades normais, vamos caminhar
nossa trilha de fé, sabendo que não

'estamos sozinhas, mas o Espírito de
Deus nos acompanha. O tema de
nossa Igreja para o próximo ano quer'
nos ajudar na compreensão de nossa

missão como mulheres cristãs:
. "Acolhei-vos uns aos outros como

'também' Cristo vos acolheu"
Romanos 15.7.

Este versículo da carta aos

Romanos quer nos desafiar a abrir os

braços não só para aquela que está ao

nosso lado, mas, principalmente,
para aquela que nos procura. A

Comunidade Cristã é acolhedora, é

solidária, sabe que Cri sto está
solidamente ao seu lado, em todos os

momentos. Desta maneira vamos

trabal har neste ano, procurando
despertar nos membros de nossas

comunidades e principalmente nas

senhoras da Oase o sentimento de

solidariedade, de companheirismo, de
acolhimento em todos os momentos,

principalmente nos mais difíceis e

sofríveis. Que Deus fortaleça a nossa

fé e nos dê a certeza de que podemos
confiar em Sua providência, pois ele
certamente fortalecerá nossa fé e

nossa disposição de servir ao

próximo em amor e, desta maneira,
fortalecer o sentimento de soli­
dariedade em todas aquelas mulheres
que participam dos grupos de Oase,

,

bem como também daquelas que nos

procuram.
Um abraço,MariaMouraStreppel

arcul'c>
Ita.lia.I1�

de Jaraguá do Sul'

'Curso de Língua Italiana
Dentro dos objetivos traçados pelo Círculo Italiano sempre esteve presente o "ensino da língua italiana",
Graças ao intenso esforço das sras. Tânia Regina Tarquini e Clarice Maria Bressan; com apoio de integrantes da diretoria,

estamos aptos a oferecer para a nossa cornunidâde várias opções para o aprendizado da língua italiana:
I - Infantil - Nlvel I (crianças de 6 a 7 anos).

'

2' - Infantil - Nível II (crianças de 8 a 12 anos).
3 - Adulto - Nível I
4 � Adulto - Nível II
5 - Adulto - Nível conversação
Informações poderão ser obtidas �través do telefone (Oxx47) 375-1302, com a sra, Clarice Maria Bressan, de segunda-feira

a sábado, em horário comercial.
.

I

As matrículas serão feitas no período de 28 de fevereiro a 3 de, março, das 18h30 às 20h30, na sede do Círculo Italiano de

Jaraguá do Sul, na Rua José Marangoni, s/n°, próximo à Igreja Nossa Senhora Rainha da Paz, Vila Nova; onde também serão
realizadas as aulas, sendo esta a primeira atividade da nossa sede.

Valor da matrícula - R$ 35,00 (trinta e cinco reais).
Valor da mensalidade r R$ 30,00 (trinta reais).
Conheça o curriculum das professoras:
Clarice Maria Bressan . _

* Curso superior em Ciências para 1° grau; * Lecionou durante sete anos em Ciências e Matemática; * Estudou Italiano no

Wizard Idiomas e no Centro de Cultura Itallane -e- Ferj; * Especialização em Língua e Cultura Italiana em Levico Terme - Trento
- Itália (agosto/setembro/1998), promovido péla Província Autônoma de Trento com o objetivo de capacitar pessoas para
organizar e ministrar cursos dentro dos Círculos Italianos espalhados pelo mundo; * Participa do Coral do Círculo Italiano de ,

Jaraguá do Sul.
'Tania Regina Tarquínl
* Lecionou durante oito anos na rede estadual é particular em Jaraguá do Sul; * Transferiu-separa a Itália em 1990, onde

trabalhou como secretária do conde Alberti Di Poja no vaticano em Roma. Adquiriu conhecimentos da língua através de cursos e

experiências cotidianas. Residiu ém Roma; .. ...... ...
durante oito anos, retomando ao Brasil há

'

, um ano. Atualmente dedica-se aos,
.

trabalhos de traduções, do Italiano para o :

Português e do Português para o Italiano:
* Produz e apresenta o Programa "Nostra
Gente", que é um programa dedicado a

'cultura italiana, todos os domingos a partir
das 13 horas, na Rádio Jaraguá.

Devanir Danna v Presidente.

AUTOMÓVEIS
Novos e usados - Fone 371-8287

Rua Antônio, Cartos Ferreira' cl Henri ue Piazera

ROTARYCLUB
DE GUARAMIRIM

\ ROTARY X COMPREENSÃOMUNDIAL - No
dia 23 de fevereiro, em homenagem ao nosso fundador
Paul Harris, comemora-se o Dia Nacional do Rotary, ,"

projeto do deputado federal governador Antonio
Zacarias, lei sancionadaem 3/11/1980, pelo presidente
Figueiredo. Fevereiro é o Mês da Compreensão Mundial.
Compreensão, como sabemos, é entendimento, não é

concordância; é aceitação e respeito e não imposição só
'entre iguais; é principalmente o entendimento entre os

desiguais em costumes, crenças e maneiras. Os

rotarianos do mundo inteiro definiram ser a compreensão
a base da paz duradoura, e têm agido e dado mostra

prática. Definiram que existem sete caminhos para a paz,
que não são únicos e nem são monopólio dos rotarianos.

1 - O caminho do Patriotismo, onde os interesses
vão além do patriotismo nacional, e através da

compreensão, sem superioridade nacional ou racial,
busca a paz. Em Rotary não há discriminação de raças
ou de credos.

2 - O caminho da Conciliação, onde, o desen­

voivimento de bases comuns, fazem chegar a acordo com
os povos de outras nações.

3 - O caminho da Liberdade, onde defendendo o

império da lei e da ordem, faz preservar o direito do

indivíduo deforma a permitir o desfrute da liberdade de

pensa�ento, pal1vra e reunião, liberdade de,aspirações
materiais e ausência de perseguição e medo. '

4 - O caminho do Progresso, onde, apoiando a ação
orientada, no sentido de melhorar os padrões de vida de
todos os povos, faz compreender que a pobreza em

qualquer lugar, ameaça a prosperidade em todos os

lugares.
5 - O caminho da Justiça, onde, sustentando o

princípio da justiça para com a humanidade, faz
reconhecer que é fundamental, e de 'cunho universal.

6 - O caminho do Sacrifício, onde esforçando-se para
.

promover a paz entre as nações, faz lembrar da exigência
de sacrifícios pessoais por esse ideal, como ocorre na família.

7 - O caminho da Lealdade, onde promovendo o espírito
de compreensão, faz reconhecer que há certos padrões
morais e espitirituais básicos, que, quando praticados
asseguram uma vida mais nobre emais completa,

Neste conturbado final demilênio, olhamos para trás
e podemos dizer que a marca dOI Rotary, para a

construção de um mundo melhor, é indelével. E, se
realmente o próximo 'século for o século da fraternidade,
como prevêem alguns, os rotarianos estarão perfeita­
mente afinados e preparados.
(Cartilha de Instruções Rotárias).

-.
Posto de
Gasolina
Maiochi
Ltda.
\

Rua 28 de Agosto, n° 1598
Centro- Guaramirím- SC

Telefone

Rua Reinoldo Rau, 61 - salas 1 e 2

Jaraguá do Sul
Telefones: 371-5531 - 982-0710
Rua Paraíba, 256 - Blumenau
TelefGne/Fax: 340-2393 (047) 373-0187
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· Bronquite podeser tão comum quanto um resfriado
A bronquite ou traqueobronquite.'é uma inflamação
das membranas mucosas, que revestem as vias

aéreas, levando o ar que respiramos aos pulmões. É.
I normal que ocasionalmente tenhamos um episódio
de bronquite. A incidência pode ser comparada a

de um resfriado comum.
.

{

A bronquite pode ser prevenida. Qüadros repetidos
indicam que as condições dos locais em que você

vive não são as mais adequadas para a sua saúde.
Ambientes frios, commuita poluição ou muito
seco� tornam as pessoas mais suscetíveis a esse

quadro.
.

Na maioria das vezes o quadro é causado por
uma infecção por vírus, muito semelhante às que
causam os resfriados. A infecção se espalha pelos
brônquios, produzindo uma tosse intensa e

contínua, além da eliminação de catarro mais

grosso e levemente amarelado, principalmente
pela manhã. Pode também causar falta dé ar e

mal-estar geral, com ou sem febre e'tremores.
A bronquitepor si só não é um quadro grave. Na
maioria das vezes, a inflamação desaparece em
questão de dias e não há nenhuma seqüela.
Episódios consecutivos, entretanto, podem
indicar a ocorrência de uma. bronquite crônica,
com conseqüências mais sérias para a saúde.
Nos casos mais simples, por se êratar de quadro
viral, são necessári�s apenas medidas simples
como repouso, medicação para febre e para
tosse se esta for muito intensa, além da ingestão
de grande quantidade de líquidos.
Nesse período, é bom evitar o contato com
outros irritantes das vias aéreas, como o cigarro.
O uso de vaporizadores para umedecer o ar e

EstudodaClínicaMayo conclui que o otimismo é saudável
Os otimistas vivem, emmédia, mais que os
pessimistas, diz um estudo 'da ClínicaMaya, dos
Estados Unidos, que acaba de ser divulgado.
Embora não se trate de um estudo definitivo, a

pesquisa sugere que o otimismo pode levar ao
sucesso no trabalho, nos estudos e nos esportes e

contribuir para uma vidamais saudável e longa.
"O que acontece namente influi fortemente �o

, ,

corpo, ou no destino final do corpo, que é amorte",
disse IoshihikoMaruta, psiquiatra da ClínicaMaya
e um: dos autores do estudo, publicadopelaRevista

.

ijac@netuno.com.br

•
LABORATÓRIO JARAGUAENSE
DE ANÁLISES ,ClÍNICAS.LTDA. '

E.::X:Clm�s c:c::>m Clltca
cc> rlIfiClb i I i clClclà �.-ri

ClpClr�lhc>s
Clutc>mClti.z::Clcl C>!:? cl�
última g�rClçãc>_
, .

• • • • • • • • • • • • • a_a •••••••• ' ••

Dr. J\/farlo Sousa
Dr. lVfarlo Sousa Jr.

.

,

Rua Dr: Waldemiro Mazureehen, 67 -

,

.

\
.

.

Ao lado do Hospital São José

-
I

Maya Clinic Proceedings.
A pesquisa se baseou em questionários

,

respondidos pelos pacientes da clínica e mais de
\

800 moradores do condado de Olmsted, entre
1962 e 1965. Os questionários ao longo de um
determinado período revelam que,
independentemente da idáde e do sexo, os mais

pessimistas tendiam amorrer antes dos mais

otimistas.
Cada aumento de dez pontos na "escala do

pessimismo" se traduzia em um crescimento de 19%
da possibilidade de morte prematura, disse Maruta.
Os pesquisadores determinaram que, assim como,

o colesterol elevado e a obesidade, o pessimismo
é um fator de risco de morte prematura, mesmo
quando se leva em conta outros fatores de risco,
como idade e sexo, acrescentou Maruta.

Nenhum estudo explica por que o pessim�smo e a

saúde precária podem estar associados, mas os
especialistas estão trabalhando muito nesse

sentido, segundo Charles Carver, psicólogo da

Universidade deMiami, que estudamotivações e
respostas de adaptação à adversidade.

'Fonte: Folha Online

, ,

FeJ(}/\ihicli�
,

Clfrrica de Ginecologia e Obstetrícia

Centro de Atendimento à Mulher - Ultra-sonoqrafia
Obstétrica e Ginecológica - Car.cJiotocografia

computadorizada
Médico-Responsável: Dr. Jean Beno Schreiner Lucht -

CRM 5457/
Endereço: Rua Presidente Juscelino, 45 -12

andar - Centro - Telefone: 372-0395

Ma��ício' Bago
CRMfSC7474 - CRM/PR 13723

Psiq...,t..-liati"ia
,II CONSULTORIO

Rua João Marcatto, 98 - Centro
Fone (0**47) 371-8269 - Jaraguá do Sul- SC

.1

banhos demorados também ajudam para diminuir
a irritação e na eliminação do catarro.

Porém, quando vem acompanhada de febre alta,
desconforto respiratório ou falta de ar, tosse com

eliminação de sangue ou catarromuito amarelo ou

esverdeado, deve-se procurar ummédico-O
exame do pulmão com estetoscópio, raio X e

'

cultura do catarro, podem ser necessários pará
afastar outras doenças mais-gr�ves.
Pessoas com problemas cardíacos ou ,

respiratórios crônicos (como asma, enfisema,
insuficiência cardíaca) devem procurar o médico
mesmo que a bronquite seja típica, pois há risco,
de complicações mais sérias. Pode ser necessário

, o uso de drogas paraaumentar o calibre das vias
aéreas ou mesmo de antibióticos.
Ricardo Baccarelli Carvalho +: médico

Clínica UroAtual
"

Pedras do Rim -Próstata - Impotência Sexual­
Perda de Urina

Dr. Paulo Odebrecht
"Atendemos aos melhores

convênios de nossa Região
II

Rua Jorge Czerniewicz, 1277
_ ( 371-3426
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Empresário Waldemar e .a esposa,'
Marili Zanotti. Ele está em viagem
de negócios pela Àsia

Gilmar Moretti e Vera Triches

desfilarão na Escola de Samba

Salgueiro, no Carnaval carioca,
na Marquês de Sapucaí

Empresário
Bruno

I

Breithaupt e

o diretor do

Samae
Nelson

Klitzke em

recente

reunião de

negócios

Márcio

Schünke e a

esposa,
Mônica.

Eles

presidem o

Lions

Centro, . que
comemora

38 anos de

fundação
FONE: (047)371-2111

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



10-

-

GENTE DE EXPRESSA0 CORREIO DO POVO, 23 DE FEVEREIRO DE 2000

Na'1íltima sexta-feira
"(18); o bonito casal
LncianeMuller e

pàul.inho Friedemann
1!JQQgu alianças. Ó

osomoude

esa até.os

arúígosmais íntimos.
.

Masvaleuo
romantismo da data.

Parabéns!

Casal Ângelo e

Vanderlígia,
respectivamente

atuante

secretário
Executivo da

Aciam, e ela

gerente do
Banco do Brasil,

, agência
Guaramirim

NÚCLEODA
MULHERI

As entusiastas

integrantes do Núcleo
da Mulher

Empresária de
.

Massaranduba estará
nas páginas da
Revista "Nossa

Região", ediçãode
março, especial ao
Dia da Mulher.

(Da esquerda) Dóris,
Isolete, Salete,
Cláudia I, Tânia,
Nice, Cláudia II,
Zulma, Araei e Dóris

E já que estamos falando de núcleo ... vai aqui, um convite às tantas outras mulheres empresárias da

cidade que ainda não integram este time: sintam-se mais do que convidadas ajuntar-se a nós, precisamos
aumentar o time, para assim fortalecer o nosso trabalho, nossas idéias, nossos resultados.

Estamos reiniciando nossos trabalhos para o ano 2000 e gostaríamos de contar com sua presença em

nossas reuniões - é fundamental que você compareça!
Contate com a Aciam pelo telefone 379-115 I

Em flash para a coluna, empresários RolfReinke, Lauro Delling e Saulo Eccel ladeando o delegado
-

Regional do Trabalho, Dâvio Leu, que aniversaria neste dia 25

Em conversa. com este, que é um dos grandes articuladores políticos da região, Dávio Leu me confidenciava

que acred,ita numa grande surpresa política em termos de candidatura ao Legislativo municipal até o

próximo dia 31 de março. .

Nós, eleitores, esperamos que estas surpresas sejam positivas para nossa cidade!

por Isolete Mais

DUPLA CO'MEMORAÇÄO
I

Em Corupá,Mariele FernandaBlunk comemorou 18 primaveras
�o dia 18/2, juntamente com suamãe, DelurdesMirandaBlunk.
Como se isto não bastasse, para completar a alegriaMariele
(Bel) foi aprovada no vestibular para o curso de Engenharia
Química - Furb.

Com tantas alegrias, a famíliaBlunk recebe também os nossos

parabéns e de 110SS0S leitores.

FEßRE DE FARMÁCIAS
I

. Você, leitor de Guaramirim, assim como eu, 'deve estar se

perguntando:
- O queGuaramirim tem que atrai tanta farmácia"?

Não posso crer que exista cliente suficiente paramanter sete
.

farmácias. Acredito mais, é que daqui a pouco, aquelas
empresas que estão há tanto tempo na cidade e que cresceram

juntos comGuaramirim, estarão no sufoco! E as novas ... nem

existirão mais!
Nada contra a livre iniciativa. Mas defendo a bandeira de que
os órgãos competentes deveriam alertar estes novos

empresários para a viabilidade do negócio antes deste iniciar
suas atividades.já que este não é um problema só de

Guaramirim e nem só do ramo farmacêutico.

Muitas vezes, o que é bom para 4, não é bom para 5, e é

péssimo para 7 !!!!!

ESTUDAR, CUSTA CARO!
"Vira o ano, vira o século, e os colégios particulares não
aprendem a fazer economia na compra de livros.

'

São quase R$ 300,00 só em livros ...

Comprar de segundamão? - Não dá, porque o colégio
mudou o livro!

Como ser... AMIGO DA ESCOLA?

Estefanático tricolor éRodrigo Borgmann da Rocha - que soprou
velinhas no último dia 10/2, para a alegria dospais, Nildo (Bradesco)
e Sandra, e da irmã, Samantha.
Garoto bom de bola ... Parabéns!

r--------------------�
.

,
.

: ANIVERSARIOS ...

I
23/2 =: Luizite Berri Eischtaedt

25/2 - Dávio Leu
I 28/2 - Eunice Tarnowski

I 28/2 - Jairo Luis Riboldi - Presidente da Aciarn

I
I
I
I
I

�--------------------�
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Problemas com chuvas estão. sendo superados
Prefeitura
mobilizou
mais de 200
servidores

"A união de esforços, reunindo
servidoresmunicipais, defesa civil,
bombeiros voluntários e comu­

nidade, vem superando todos os

problemas causados pelas chu­
vas." A declaração é do prefeito
Irineu Pasold, referindo-se às

ações administrativas emergenciais
adotadas para auxiliar as pessoas
que sofreram com as enxurradas

ocorridas no último dia 15, uma
terça-feira, em Jaraguá do Sul,
atingindo 11 bairros.

De acordo com Pasold, mais
de 200 servidores foram mobi­

lizados por períodos ininterruptos
para prestarem o atendimento aos

jaraguaenses. Antes mesmo de
receber as primeiras solicitações

'

de socorro, a Secretaria de De­

senvolvimento Urbano já estava

acionando homens e máquinas,
que trabalharam até a madrugada

A Prefeitura de Jaraguá do Sul,
através da Secretaria de Plane­

jamento, dá os primeiros passos
para a implantação do geoproces­

sarnento, "uma poderosa fer­
ramenta utilizada atualmente por
grandes cidades e indústrias, que
consiste num sistema de com­

putador unindo cartografia, dados
alfanuméricos, levantamentos
topográficos, permitindo, por
exemplo, que sejam feitos estudos

para o estabelecimento de qualquer
obra sem a necessidade de levan­
tamentos planialtimétricos, visitas
de campo ou deslocamento de

pessoal para que um projeto prévio
seja elaborado", explicou a secre­

tária Clarice Coral.
Para atingir esta meta em um

futuro próximo, foram investidos

R$ 600 mil no desenvolvimento de
um projeto especial para o

município - Sistema de Infor­

mações Geográficas, que é o

registro da propriedade imobiliária
feito de forma geométrica e

descritiva. Fomecendo dados úteis
à tomada de decisões embasadas
em vários mapas temáticos, "esta
é a base para qualquer tipo de

planejamento municipal ou

regional", avaliou a secretária. E a

implantação do geoprocessa­
mento, em outras palavras,
significa um SIG integrado à con-

de quarta-feira nos casos mais

urgentes, em apoio ao corpo de
bombeiros e à Comissão

Municipal de Defesa Civil, que
rapidamente fez o levantamento
das famílias atingidas.

Nas primeiras horas da

manhã, já de posse das

informações fornecidas pela
defesa civil, a Secretaria da
Família - com o apoio das
secretarias de Agricultura eMeio
Ambiente e Desenvolvimento
Urbano - mobilizou uma equipe
de 20 pessoas, que passou a

desenvolver o serviço de
assistência social. Em dois dias
de atendimentos, foram dis­
tribuídos 44 colchões e 540 kg
de alimentos, contribuindo para
amenizar o sofrimento das
famílias. "Teve gente que perdeu
tudo, inclusive compras do mês

que recém tinham adquirido",
lamentou a secretária adjunta da

Família, Brunhilde Pasold, que
coordenou os trabalhos e, assim
como a secretária Íris Barg
Piazera, o secretário ValdirBordin
e o prefeito Irineu Pasold, es-

cretização de projetos, pesquisas
e ações.

Administrado pela Divisão de
Cadastro Técnico, o SIGé gerado
pormeio de uma base cartográfica
geometricamente' confiável e um
cadastro técnico com múltiplas
finalidades, permitindo acessar

qualquer tipo de informação de um
banco de dados, associando nomes
e números a uma posição geográ­
fica. "Essa referência espacial tem
contribuído para agilizar requeri­
mentos protocolados na prefeitura'
e a manutenção da informação,
gerando dados e estudos confiá­

veis", esclareceu Clarice Coral.

A secretária de Planejamento
acrescentou que diversas infor­

,mações já estão disponibilizadas
emmeio digital e georeferenciadas:
hidrografia, topografia, arrua­
mento, divisa de bairros, zonea­
mentos, pontos notáveis (escolas,
postos de saúde, hospitais, etc.),
divisa de quadras, lotes, edifica­
ções, chegando-se ao proprietário
do imóvel. "A idéia inicial para este

'trabalho era abranger somente o

perímetro urbano de Jaraguá do

Sul, mas, pot iniciativa da atual

administração, optou-se por atingir
todo o município, numa área total
de 540 km?", revelou.

I

Com aplicações em todos os

setores administrativosmunicipais,

nós" prejuízo irreparável seria se

tivesse acontecido algo contra a

integridade física de algum
cidadão jaraguaense", salientou o

prefeito.

Prefeitura distribui 44 colchões a famílias atingidas pelas enxurradas

Agricultura entregamais de cemmil alevinos

tiveram na maioria das resi­
dências atingidas prestando sua

solidariedade aos moradores.

Depois de passado o susto,
Irineu Pasold avalia que os

o SIG já vem sendo utilizado para
o lançamento de tributos, geren­
ciando as informações dos imóveis
localizados no perímetro urbano.
Também será aplicado nas áreas
de planejamento, educação, saúde,
Segurança pública, obras e servi­

ços, turismo, etc. Portanto, resume
Clarice Coral, "o SIG é uma base

para muitos projetos em nível de
planejamento fisico-espacial, uso
e ocupação do solo". Ela observou

A Secretaria de Agricultura
e Meio Ambiente, em parceria
com a Associação Jaraguaense
de Aqüicultores, entregou, no
último dia 17, a primeira
remessa de alevinos deste ano,

que totalizou 100.300 unidades
encomendadas por 50 pisci­
cultores. A, espécie mais
solicitada foi a tilápia: 69.700
alevinos. As próximas remes­

sas estão previstas para março
e abril.

Lembrando que no ano

passado 135.750 alevinos foram

entregues no período de julho -

mês da criação da AlA - a

dezembro, o secretário da

Agricultura, Werner Schuster,
avalia que este aumento da

Prefeitura inicia implantação do geoprocessamento

prejuízos causados pelas enxur­

radas em Jaraguá do Sul foram
mínimos. "Graças a Deus, os da­
nos foram apenas materiais e

podem ser recuperados. Para

ainda que o processo é contínuo,
pois após a implantação e alimen­

tação de dados, todos os mapas
temáticos e informações devem ser

atualizados constantemente.
RESTITUIÇÃO DIGITAL

- O SIG foi desenvolvido a partir
da restituição digital do levanta­
mento aerofotogramétrico, licitado
em novembro de 1998. A restitui­

ção digital consiste num trabalho

que se inicia com uma cobertura

demanda se deve, em grande parte,
ao trabalho desenvolvido pela
associação e ao serviço de

assistência prestado por técnicos
da prefeitura e da Epagri.

Já a preferência dos criadores

pela tilápia, Schuster justificou que,
além de ser peixe de região quente,
"também tem sabor muito bom e,

por isso, merece a preferência dos
consumidores". Ele acrescentou

ainda quea espécie é adequada ao

povoamento de uma lagoa, que
deve ser composta por mais
variedades de peixes para que tenha
um efetivo aproveitamento de
todos os nutrientes do viveiro.

Criada com o objetivo de
orientar os agricultores na tecni­

ficação da produção para que a

fotográfica aérea da cidade. A,

seguir, uma equipe especializada
trabalha em campo e escritório a

fim de interpretar os dados

registrados pelas fotos, que, depois
de processados, são convertidos
em arquivosmantidos em sistemas
de computador. O serviço foi
realizado pela empresa curitibana

Agritec, que entregou os arquivos
à administraçãomunicipal no início
deste mês.

atividade tenha rentabilidade e seja
mais uma fonte de renda para

pequenos produtores, a AJA já
proporcionou aos piscicultores
umaredução de 25% na aquisição
da ração. O rendimento' efetivo,
entretanto, será avaliado pelo
acompanhamento das

propriedades durante a primeira
despesca, prevista para abrilau
maio deste ano. De acordo com

o secretário, este trabalho com os

criadores está sendo feito

progressivamente e levará alguns
anos até que se alcance um bom
nível de desenvolvimento. Ele
informou que a produção,média
em Santa, Catarina é de 1.030 kg!
ha, mas é possível chegar até a

4000 kg/ha,
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Cerca de 25 milestudantes
voltaram às aulas esta semana
Matrículas na
rede pública
ficam abertas
até 30 de março

Jaraguá doSul- Tumulto e

ansiedade na porta das escolas na

segunda-feira para o retorno de
cerca de 25 mil alunos das redes

municipal, estadual e particular de
ensino, Até o momento, não falta- .

ram salas de aula no Município,
graças à ampliação de unidades
escolares. Na rede estadual, os

casos mais complexos, dos colé­

gios Abdon Batista e José Duarte

Magalhães, foram resolvidos com

remanejamento e aluguel de salas.
As matrículas da rede pública
encerram oficialmente no dia 30
de março, quando será possível
conhecer o número real de estu­

dantes jaraguaenses no ano 2000.
A 19" CRE (Coordenadoria

Regional de Educação) tem

registrados cerca de 12 mil alunos

que freqüentavam a rede estadual
de ensino em Jaraguá do Sul, no
ano passado, No Ensino (I" a 8a

série), o Município tinha matricu­
lados outros novemil alunos, além
de 833 no regime de educação para
adultos e 4,3 mil em edu,cação
infantil. A rede particular dispunha
de 3,4 mil estudantes nos bancos
escolares.' "O maior crescimento
no percentual de matrículas deste
ano deve ficar com oEnsinoMédio

(antigo 20 Grau)", prevê o

coordenador regional, Donato
Bach. Pela nova LDB (Lei de Di-'
retrizes e Bases), -o ano letivo tem

200 dias efetivos de aula.
De acordo com a diretora mu­

nicipal de ensino, Iracema Gruetz­
macher, a proc.ura por matrículas
no mês de março é grande. "Mui­
tos pais só definem a transferência
dos filhos depois que as aulas

começam", revela. O Ensino Fun­

damental, no entanto, não deve ter
problemas c'Om falta de espaço.

Priorizado pela política federal,
recebeu os maiores investimentos
em estrutura, nos últimos anos.

Somente.em Jaraguá do Sul foram
realizadas sete grandes ampliações
em prédios escolares.

SUBSÍDIO - Todos os

alunos que processaram ou

renovaram matrícu las na rede

municipal receberam kits esco­

lares, contendo cinco cadernos,
lápis, borracha, caneta e régua. A
Prefeitura distribuiu II mil kits,
além de material suporte para os

alunos de educação infantil das
unidades escolares.

Geralmente escassa no início
do ano, não vai faltar merenda es­

colar na rede municipal jaragua­
ense. Gruetzmacher afirma que os

alimentos, comprados com re­

cursos municipalizados através de
repasse do governo federal, foram
.adquiridos no final do ano. "Com
o início das aulas, os fornecedo­
res começam a entregar a meren­

da", explica. (LiSANDREA COSTA) Retorno: 3,4 mil alunos freqüentam a rede particular de ensino

Companhia de Capital Aberto - CNPJ n° 84.429.695/0001-11
Av. Prefeito Waldemar Grubba, 3.300 • Jaraguá do Sul - SC

:::abrasca
••• compllnhia MSOCiIlda.

,

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DA EMPRESA E CONSOLIDADAS
DOS EXERClclOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E 1998

(Em milnares ds reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DA EMPRESA
E CONSOLIDADO DOS EXERClclOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E 1998
(Ern milhares de reais)

ATIVO

CONTROLADORA CONSOLIDADO
1999 1998 1999 1998

------

CIRCULANTE ......... " ..... " .. ". ....... 49.470 137.037 653.411 498.720
DISPONIBILIDADES ..... . . . . . . , . . . . . . . - . 45249 122815 363.812 283.597
CONTAS li. RECEBER DE CLIENTES. - - 102. .280 85.627
MERCADO INTERNO ...."""" .... , 69.796 61.181
MERCADO EXTt;'RNO . .. """0"

- 32.484 24.446
TiTULOS E VALORES ............ ........ 4.221 3.631 4221 3.631
ESTOQUES .... , ....... ,,,,,, ....... ,,,,, .. ,' ..

- 122.279 91.917
MERCADO INTERNO .. .............. ,. 53.892 45.668
MERCADO EXTERNO "." ...... "'"

- 68.387 46.249
IMPOSTOS A RECUPERAR .......... " 6,481 32.971 .)5,960
DESPESAS DO EXERCíCIO
SEGUINTE , ................. , .................

- 10 2,687 1.161
OUTROS CRÉDITOS ": .......... " ..... , ...

. 4.100 25,161 16,827

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ". 2.377 84.853 45.854 39.442
EMPRESA CONTROLADORA ...... 82.015 4.152
DEPÓSITOS JUDICIAIS .. " ...... " ...... 1.256 35.346 27.685
OUTROS CREDITOS ... "" ........... "", 2.377 1.582 10.508 7.605

CONTROLADORA CONSOLIDADO

��� __19.!!2 __1998
12,956 51.214 353.029 266.534

448 33.857 14.636

- 2.301 26.088 19.699
22.400 252.403 184.391

- 635 1.902

PASSIVO

CIRCULANTE ..

FORNECEDORES " .

OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBU-
TÁRIAS ........ ........ .. .

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS .-'-- .

IMPOSTO DE RENDA ..

D!VIDENDOS/J UROS S/CAPITAL
PROPRIO ' .. "".,.... ..,,,

ADIANTAMENTOS DE CLIENTES ...

PARTICIPAÇÃO NO RESULTADO.
OUTRAS OBRIGAÇÕES ....... :...... "

12..9&6 20.370
�

1.049
4.646

22.666 131.102

79.665

40.692
4.579

n.666 6.166

EX1GIVEL A LONGO PRAZO ..

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS .

EMPRESAS CONTROLADAS!
CONTROLADORA ........

TRIBUTOS EM CONTINGÊNCIAS ...

OUTRAS OBRIGAÇOES ..

CONTROLADORA CONSOLIDADO
! ����
, RECEITA OPERACIONAL BRUTA ",... 11.904 16.633. 153.443 628.102
, DEDUÇOES DA RECEITA BRUTA , .. ,.. (83) 1391i (125.8431 (00653)
RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA ....� 16.242 � 527.449

, CUSTO DOS PRODUTOS E SERViÇOS
VENDIDOS " __ " (8996) (11.7021 (412-036) (33161!)

RESULTADOOPERACIONALBRUTO,�� 215.564 195.838

DESPESAS OPERAClm1AIS ." .. "" "". __ßj (5.801) (145,394) 013.969)

12,956
4.041
7.113
15,938

DESPESAS GERAIS E ADfvI!NISTRA·

TlVAS . __ . . .

DESPESAS COM VENDAS" .

DESPESAS FmANCEIRAS.... ..,

JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO ..

. (2968) 153521

128269) (16789)
(28644) 119.332)
59.879 35,672

(lS.316) 130

153.2021 i52.8321
(57.310) {56.311)

(115.855) (43.262)
(28.6441 (32.036)
119.617 70,472

1.963 7.146

20.374
2.963 I

10.045
12.524 I

83.132 1.743 4.514-

82,001 73.876 93.531

(2,898i (1,952) 193

79.103 71.924 93.724

(88) (10.879) (12601)

(152) 12,624) (3.466)
16641' 15,246) (12122)

19.332

97.531
28.644 32.036

RECEITAS FINANCEIRAS ..... " " .......

1n.506 15�.�5! i OUTRAS RECEITAS Of'ERACIONAIS"
99.909 99. is

RESULTADO DA EQUIVALÊNCIA
6980 PATRIMONIAC .. :,,, .. ,,. " .. "" .. "" .. 81.753

61.418 50.692! RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO 66.260
9.199 7.844. RESULTADO NÃO OPERACIONAL.... (1,298)

I
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS 64.962PARTICIPAÇÃO DOS MINORI-

TARIOS " "" " " 610 734 PARTICIPAÇÃO NO RESULTADO (821
PERMANENTE ", .. "' " ",,,,, 392.40.2

...ª�.�,!� ._����! _.?�,��_
PATRIMÔNIO LlaUIDO

-- __-- --- ---

CONTRIBUiÇÃO SOCIAL " .. " .. --. '" (2721
INVESTIMENTOS .. .., 389.567 308.611 45.389 42,749 ".... 408.627 353.278 �º-�:�� _3_�Jl-ª- IMPOSTO DE RENDA" " .. "" " .. , '" (9131
11v10BILlZADO . .. " " 2,835 5093 190.499 194.889 CAPITAL SOCIAL ." " ".... 300,000 270.000 300,000 270.000 REVERSÃO JUROS SíCAPITAL
DIFERIDO ... " " ... " "." "" 4.619 2.397 RESERVAS DE CAPITAL .. .. , 77 623 77 623 PRÓPRIO.. ... ...... ... . ... .. 18302

RESERVAS DE RE.AVALlAÇAO 11.950 12.607 11.950 1Z.G07 ..

RESULTADO LfaUIDO DO EXERClclO 81.�97RESERVAS DE LUCROS """ , 96.600 91,428 96.6@0 91.428
..

ACOES EM Ti;SOURARIA. . (21.380) (21380) PARTICIPAÇAo DOS MINORITARIOS
i RESULTADOLÍOUIDOCONSOUDADO 81.997

. RESULTADOPORAÇÃO· RS .. """.. 0,13
TOTAL DO ATIVO "" , .. ,.......... 444.249 535.594 _93_9_.77_2 _7_78_.1_9_' TOTAL 00 PASSIVO --. ---- 444.249 535.594 939.772 778.197

VALOR PATRIMONIAL POR AÇÃO. R$ 0,64

(� C_O_N_S_E_L_H_O_D_E_A_D_M__IN_I_ST_R�.A_Ç_A_-_O �) (� O_IR_E_T_O_R_I_A �)

81.819 97.571
----_

178 (40)
97.531

0,15
0.55

81.997_ 97.531

0,13
.

0,15
0,64 0,55

Décio da Silva lvioacyr Rogério Sens Walter Jassen Neto Alidor Lueders
Diretor Presidente Executivo Diretor Técnico Díretor de lVIarketing Diretor Adrninistrativo e de Relações com Investidores

Wilson J. Watzko· TC-CRCISC 16.555!0·4· CPF 352.366.129-34

Eggon João da Silva Gerd Edgaf Baumer Lilian Werninghaus. Nildemar seccnes
Presidente Vice-Presidente Werner Ricardo Voigt Edson Vaz Musa

As demonstracöss contábeis completas foram revisadas pela Audit Auditores lndependentes SIC, mio contendo ressalvas, estando disponíveis na sede da empresa.
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Nota falsa
Jaraguá doSul- A polícia

prendeu na madrugada de

sábado para domingo o eletri­

cista Emerson José Pereira, 21
anos. Ele foi flagrado por se­

guranças tentando passar uma
nota falsa de R$ 50,00 no bar

do Salão Chopp & Clube.

Prejuízo em briga,
Jaraguá do Sul- Briga em

família terminou em prejuízo
para Luiz Cláudio Modrock, 27
anos. Agredido com um soco na

boca pelo tio, Ademir Correia,
35, Modrock teve a dentadura

quebrada e algumas lesões na

boca.

Violência
Schroeder - Policiais

militares tiveram trabalho para

prender Aderbai Fernandes, 29
anos. A guarnição chegou na

residência do acusado, no

Centro, após a denúncia de que
ele estava quebrando móveis.

I Fernandes reagi u contra os

policiais, ferindo um no braço.
Com ele foi encontrada uma

grama de maconha.

Perícia confirma que incêndio em

igreja evangélica foi criminoso
Polícia' investiga
suspeitos que
moram na região
de Nereu Ramos

Jaraguá do Sul - A ação
criminosa de vândalos foi

responsável pelo incêndio na sede
da Igreja Evangélica Luterana de

Santa Catarina, ocorrido na tarde

da última quinta-feira, no Bairro
Nereu Ramos. Essa foi a conclu­
são do perito da Polícia Civil

Gilson Reteke.
O fogo iniciou na decoração

superior do telhado e por pouco
não atingiu a estrutura da igreja,
que é de madeira. As chamas
foram controladas pelos voluntá­
rios do Corpo de Bombeiros em

menos de 20 minutos. Uma pessoa -

já foi ouvida, acusada de ter

praticado o incêndio. "Mas não há
indícios que podem incriminá-Ia",
frisou a delegada Fedra Konell.

A sede da igreja evangélica é
,

usada pela comunidade há pelo
menos duas décadas. Uma nova

_ EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA

ASSEMBLÉIA GERAL DO SINDICATO

Jair Mussinato - Pela Diretoria

Edson Junkes/CP

construção deverá ser liberada
ainda neste semestre para os cultos
dos fiéis.

Testemunhas disseram na

Delegacia que um menor foi visto

no local momentos antes de

iniciar o fogo. B.P., ISanos, foi
'visitar um irmão que mora ao lado
da igreja. "Ouvimos o menor e,

por enquanto, descartamos a pos- _

sibilidade dele ter praticado o

incêndio criminoso", disse Fedra.
UAia janela aberta na lateral do

prédio facilitou a entrada dos
vândalos. A caixa onde estava o

dinheiro arrecadado dos fiéis foi

arrombada; confirmando a inten­

ção de assalto do grupo. Ao encon­
trar o cofre vazio, atearam fogo
na decoração, de pano, que fica
no telhado da igreja. "Quando o

incêndio ocorre devido a um cur­

to-circuito, verifica-se a danifica­

ção da rede elétrica, mas nesse

caso ficou claro que a rede foi
afetada em decorrência das cha­
mas que começaram pelo lado de

cima da construção", explicou o

perito da Polícia Civil Gilson
Reteke. (PETERSON IZIDORO) Crime: igreja resistiu ao ataque incendiário de vândalos

Drama da família Jurk completa ummês
Massaranduba - o drama

da família Jurk completa hoje
um mês. Vilmar Jurk, 18 anos,

filho do casal de agricultores
Verônica e lldemar Jurk, desa­
pareceu de casa na tarde do dia
24 de janeiro, depois de discutir
com os pais. O único contato

que fez foi com o tio lrineu

Jurk, através do telefone, seis
dias após o s-umiço. O jovem
não revelou onde estava. A fa­
mília está perturbada com a

situação. O trabalho na proprie­
dade rural está atrasado, "A'

gente não consegue trabalhar di­
reito, Só pensamos nele", conta
a mãe.

O'que deixou ela e o marido,
lIdernar, atônitos foi a capacidade

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

Metalúrgicas, Mecânicas e do Material Elétrico de Jaraguá do Sul
e Região, convoca toda a categoria da base territorial, SÓCIos ou

não, para a ASSEMBLÉIA GERAL, a realizar-se no dia 26/02/

2000, em primeira convocação às 8:30, e em segunda e última às
_

9:00 horas com qualquer número de presentes, tendo por iocal a
sede do Sindicato, sito a rua João Planincheck, n° 157, nesta
cidade de Jaraguá do Sul.

Com a seguinte ordem do dia:
- Discussão sobre a proposta de Sindicato Nacional e forma

de implantação;
- Escolha dos delegados que irão participar no Congresso

Extraordinário da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT,
que acontecerá 'nos dias 24, 25 e 26 de março de 2000; sobre o

Sindicato Nacional.
Jaraguá do Sul, 17 de fevereiro de 2000.

do jovem de levar a situação a es­

s'e extremo, ficando tanto tempo
fora de casa, sem dinheiro e só
com a roupa do corpo. Conforme
a mãe, a mesma que ele usava na

lavoura. "Só se alguém está dan­

do guarida a ele sem nos avisar,
mas se estão fazendo isso com a

gente, é uma grande maldade",
diz Verônica. A família pratica­
mente esgotou os contatos com

parentes e amigos na região, sem
conseguir obter informações.

Na semana passada, atordoa­
da com o absoluto silêncio de Vil­

mar, a família voltou a considerar
a hipótese de homicídio ou

suicídio do jovem, retomando as

buscas nas lavouras e matagais
próximos da residência. "Dessa

vez procuramos no morro entre

Ribeirão Irma e Benjamin Cons­

tant", conta IIdemar desanimado,
admitindo que foi mais uma

atitude de desespero do que uma

possibilidade real de encontrar

algum vestígio do rapaz.
Irineu se diz impressionado

com a situação. Segundo ele, o
sobrinho havia ameaçado "sumir
para sempre" caso as discussões
na família prosseguissem. "Mas
eu não imaginava que falasse tão

sério", comentou. A família já
considerou várias vezes a

possibilidade de que algo mais

grave tenha acontecido com o

jovem, mas não consegue /

estabelecer um raciocínio claro
sobre o ,caso. (MILTON RAASCH)

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 961
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Cabeça para baixo: jaraguae�lse Alessander Lenzi é a atração na categoria Free Style Profissional '

Etapa do Brasileiro de Jet Sky
deve lotarbalneário dePiçarras
Prlnclpols
estrelas do

esporte estão
confirmadas

Jaraguá do Sul - A praia
Central do balneário de Piçarras,
li torai Norte-catarinense, será o

palco, no próximo sábado (26),
da abertura da segunda etapa do

Campeonato Brasileiro de Jet Sky.
É a primeira vez que uma prova
oficial da BJSA (Brazilian Jet

Sports Association) vem para
Santa Catarina. Entre alguns dos
melhores pilotos do mundo que
já confirmaram presença estão o,

jaraguaense Alessander Lenzi, na
categoria Free Style, o gaúcho
Lorenzo Zaluski, na Ski Super
Stock, a paranaense Carnile Ran­
gei, que participa na Ronabout,
além de Ana Paula Teixeira, na

Ski Lirnited.
No sábado as equipes colocam

os jet sky na água para ajustar o
equipamento. Os pilotos apro­
veitam o dia de folga para apresen­
tações e autógrafos. Domingo de
manhã acontecem as baterias
classificatórias das 13. categorias
pré-inscritas na competição. À
tarde estão previstas as finais.

Uma das novidades que .a
BJSA, entidade que organiza os

torneios de Jet Sky no Brasil,
reservou para este ano é a inclu­
são de duas baterias na categoria
Free Style, de manobras radicais.
O campeão da etapa é conhecido

após a sorna dos resultados das

duas baterias - em cada bateria
o piloto tem dois minutos para
fazer a seqüência de manobras.

A Secretaria de Cultura de

Piçarras, que promove o evento

em parceria com a BJSA, espera
público superior a 20 mil pessoas

COMUNICADO
Bicicletário do Mário Ltda. ME

Foram, extraviades os seguintes documentos da
,

empresa: Bicicletário doMário Ltda. ME, CNPJ n°
01.372.996/000l�29, LE. n° 253.281.628, os blocos
de notas de saídas série D-l de n° 0001 a 0100,
utilizadas.

no domingo. "Pelo fàto de ser a

primeira vez que uma cidade
catarinense realiza a etapa brasi­

leira, há essa expectativa:', ressal­
tou Lenzi. Na verdade, os orga­
nizadores apostam em shows

particulares dos atuais campeões
brasi leiros para atrair o público.
Zaluski e Rangel devem fazer
uma prévia da apresentação do

jaraguaense na Free Style.
Na abertura do campeonato,

em Santos (SP), Alessander Lenzi
obteve notas acima de oito pontos
desde as provas classificatórias.
"Atualmente não tenho adversário

aqui no Brasil", afirmou o piloto.
O Nacional serve de ranking para
o Mundial, que novamente será

'disputado em Lake Havasu, no

Arizona, EstadosUnidos, no mês'
de outubro. Lenzi persegue há três

anos este título inédito. Em 1999,
ele ficou com o vice-campeonato.
(PETERSON IZIDORO)

MASSAGEM
ERÓTICA

Em Jaraguá do Sul,
Luciana e Sheila pra

você, Homem
Temos acessórios.

Telefone:

(0**47) 9994 5892

Maragitado
A etapa de Piçarras, segunda
do Campeonato Brasileiro de

Jet Sky, que acóntece dias 26
e 27 deste mês, terá um

atrativo a rnais. Os pilotos que
venceram na abertura do

campeonato poderão ratificar o
título antecipado se vencerem

as provas do final de semana.

-Além disso, poderão garantir
vaga no Mundial, já que o

torneio serve de ranking para
o Campeonato Mundial de
Jet Sky, realizado nos

Estados Unidos.

'PETERSON lzidono

Fecha aspas
As especulações sobre a transferência da equipe de Atletismo de

Guaramirim para Jaraguá do Sul causaram mal-estar entre

dirigentes, atletas e comissão técnica. Dilnei Marcellino, treinador
de Guaramirirn, foi enfático: "O objetivo é permanecer na cidade e

desenvolver o Atletismo como fize�os nos anos anteriores". A

CME ainda não definiu o orçamento que será investido nas

modalidades nesta temporada. Porém, o investimento no

Atletismo se firmou como um bom markering esportivo. Afinal, o
time comandado por Marcellino levou Guaramirirn para as páginas
dos jornais durante os Joguinhos Abertos de Santa Catarina do '

ano passado.

Sorte grande
Equipe FME/BreithauptlCaraguá folga na rodada desta quarta­
feira da Taça Brasil. Alguns vascaínos que acompanham o grupo

não deverão perder a partida entre Vasco x São Paulo, pelo
Torneio Rio-São Paulo, no Estádio São Januário, hoje à noite.

Segunda Divisão

Zélio Prado, assessor de
.

Imprensa da Federação
Catarinense ,de Futebol e braço
direito do presidente Delfim de
Pádua Peixoto Filho, confirmou

para o dia 17 de março, na sede
da federação, em Balneário

Carnboriú, o Congresso
Técnico da Segunda Divisão.

Sabe-se que até agora 16 times

já dernonstraram interesse em

participar do campeonato, entre
eles o Jaraguá Fe. A

Segundona de 2000 começa dia
,9 de abril e vai até 3? de julho.

Voando baixo

Rápidas ----------------------�----------�---

* Lembram de Bandoch, zagueiro de 23 anos que começou no JEC

ejogou em 1999 pelo Botafogo? Está em casa, em Joinville, a espera �

de alguma proposta.
* Beira Rio Clube de Campo investiu cerca de R$ 2,5 mil para
a recuperação do campo de futebol suíço. Para marcar a estréia'
da nova grama, diretoria de futebol programa um torneio

aberto para o mês de março. •

* Participação discreta dos canoístas de Jaraguá do Sul na primeira
etapa do Estadual na modalidade Descendo. Melhor colocação foi

obtida por Adilson Pornmerening, com o segundo lugar na categoria
Sênior,

Douglas Bogo é, sem dúvida,
um dos melhores pilotos do auto­
mobilismo catarinense da atuali­
dade em circuitos de terra. A vi­

tória na abertura do Estadual, em

Joaçaba, ratifica a condição de fa­
vorito ao título na categoriaMar­
cas A, a principal entre mode-los
Gol. Apesar do jaraguaense ter

enfrentado poucas dificuldades
na primeira etápa, quando pratica­
mente não foi ameaçado em ne-

,

nhum momento, � �speculação
da volta do atual campeão da ca­

tegoria, EdsonDallaValle, aumen­
ta a expectativa de tornar o Esta­

dual um pouco mais competitivo.

Arquivo/CP: Edson Junkes
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Número 1: Gené disputa sua segunda temporada Número 2:Mazzacane estréia 110 circuitomundial

Minardi apresenta o novo
carro: "orelhão ambulante"
Equipe é mais
pobre e fraca
tecnicamente
desteano

Bilbao/Espanha - Quem
rnora em São Paulo ou em outras

cidades brasileiras atendidas pela
Telefónica poderá notar grande
semelhança entre o carro da Mi­
nardi para a temporada 2000 de
F-I e os orelhões espalhados pelas
esquinas. Apresentado quinta-fei­
ra passada no Musen, Gugge­
nheim de Bilbao, na Espanha, o
modelo M02 chama muito a

atenção pela cor: o amarelo cítri­
co, puxando para o verde abacate,
que é a marca registrada da

empresa de telefonia.
A Telefónica de .Espafia tem

40% das ações da Minardi, a

equipe mais pobre e tecnicamente

menos preparada da categoria.
Como manda-chuva' do time,
escolheu seus dois pilotos. Um é
o espanhol Mare Gené, que já

correu no ano passado. O outro

'é o estreante Gaston Mazzacane,
argentino que disputou três

temporadas na F-3000, entre
1996 e 1998, sem ganhar nada.

Outro patrocinador da equipe
é a PSN, canal de TV a cabo que

pertence à Hicks Muse (dona do
futebol do Corinthians) e estreou
há cinco dias suas operações na

América Latina, inclusive no

Brasil.

Projetado pelo austríaco

Gustav Brunner, ex-Ferrari, o

M02 � um carro bastante conven­
cional. Não poderia ser diferente.
AMinardi vai usar o mesmíssimo
motor do ano passado, o Ford
Cosworth VI O de segunda linha
que a Stewart utilizava em 1998.

Co'mo a' Ford decidiu deixar
de vender motores e priorizar a

Jaguar, equipe de sua proprie­
dade, não restou outra opção à

Minardi que não ficar com os

velhos propulsores e rebatizä-los
de acordo com suas possibili­
dades. O nome escolhido foi

Fondmetal, metalúrgica italiana
,
\

que também tem ações da equipe.
Assim, para todos os efeitos,

o motor da Minardi se chama

Fondmetal, embora a Fondmetal
nunca tenha produzido um motor

na vida. Situação semelhante
ocorre na Sauber, que usa moto­

res Ferrari com o nome Petronas,
a petrolífera da Malásia que
igualmente não fabrica motor

nenhum. Outra equipe nessa cu­

riosa condição é a Benetton. Seus
motores Supertee levam o nome

Playlife, uma das ,marcas da

confecção italiana.
O carro da Minardi foi o últi­

mo a dar as caras neste ano. A

Arrows ainda não apresentou seu

novo modelo oficialmente, mas
ele já está rodando há algum tem­

po nos testes de inverno. Com
um ponto conquistado no ano

passado, a Minardi só ficou à

frente da BAR, que zerou em sua

temporada de estréia transfor­
mando-sé na maior decepção do
último Mundial.

'

(WARM UP MOTORSPORTS COVE­

RAGE)

Fracassa a venda da F-I para temporada 2000
São Paulo - O Morgan

Grenfell Private Equity, sub­
sidiária do Deutsche Bank, não
vai exercer sua' opção de compra
de 37,5% das ações da Fórmula
One Holdings, a empresa que

administra a F-I, pertencente a

Bernie Ecclestone.

Em outubro, o Morgan pagou
US$ 325 milhões por 12,5% das

ações e saiu em busca de in­

vestidores para fechar a compra

de metade da F-I por mais US$
975 milhões. De acordo com

jornais ingleses, o grupo não

encontrou ninguém diposto a

gastar tanto e desistiu do

negócio. (WUMC)

Schumacher 'voa' com
modelo Fl-2000 da Ferrari

Mugello/Itálía - Michael
Schumacher já não consegue
esconder seu otimismo: Depois
de pulverizar mais um recorde

pessoal, semana passada, em

Mugello, o alemão declarou, com
alguma pompa: "É amelhor Fer­
rari da minha vida". Está certo

que a equipe anda treinando sozi-:

nha, sem rivais para estabelecer

comparações, mas Michael nor­
malmente sabe doque está falan­
do. Ele deu 56 voltas, em condi­
ções climáticas semelhantes às de

quinta-feira, e cravou 1min24s850.
,O melhor tempo de

'

Rubens
Barrichello foi de Imin26s517.

O alemão chegou a sair da

pista durante os testes. "Freei um

pouco tarde, mas sem pro­
blemas", atenuou. Como o carro'
teve de ser reparado e havia

poucas peças de reposição, o

alemão sentou na F399 que
estava com Barrichello e deu

mais 13 voltas, sendo mais lento

.que seu companheiro de equipe.
Em Barcelona, no segundo

dia de testes coletivos, aMcLaren
andou na frente de novo.

Anteontem, Mika Hakkinen ficou
em primeiro. Ontem foi a vez de
David Coulthard. Nove pilotos de
seis equipes treinaram. O es­

cocês cravou Imin22s14 na me­

lhor de suas 61 voltas. (WUMC)

Equipe italiana evita
confrontos nos treinos
MugellolItália - Ninguém

verá um confronto da Ferrari
com outras equipes até o dia 10
de março, data do primeiro treino
para o GP que abre o Mundial de
Fórmula 1 em Melbourne, na
Austrália. A equipe reiniciou os
testes de pré-temporada mais uma
vez sozinha. O circuito escolhido
foi o de Mugello, perto de Flo­

rença.

.

' Até agora, o novo carro da
Ferrari completou 262 voltas

(779,712 km) em Fiorano, o

circuito particular de testes da

equipe, em cinco dias de treinos.
O melhor tempo foi registrado por
Badocr. Domingo passado.
Nenhum problema muito com­

plicado foi detectado, exceto Um

defeito no sistema de alimentação
de combustível. Em geral, os três

pilotos consideraram a Fl-2000

um carro rápido, estável e resis­

tente, como era a F399.
SUSPEITAS - O tablóide

sensacionalista alemão "Bild"

publicou reportagem acusando a

Ferrari de ter feito um carro

irregular. As proteções laterais do
cockpit, que impedem ferimentos
na cabeça do piloto em caso de

acidente, seriam frágeis demais,
embora respeitem a altura mínima

exigida pelo regulamento técnico.
Jordan e McLaren também

estariam fazendo uso do artifício,
para melhorar a aerodinâmica de
seus carros. A FIA até agora não

se pronunciou. Provavelmente
nem o fará até as primeiras visto­
rias técnicas oficiais em Mel­

bourne. Os três times 'negam as

supostas irregularidades. (WUMC)

CURTAS _

* Jensan Button sofreu um grande.sustonos testes de Kyalami com
a Willams. Um pássaro entrou na tomada de ar sobre o capacete do

piloto, que estava a 250 km/h. "Nenhum dano no carro, nenhum

problema para o piloto, mas enormes prejuízos para o pássaro", disse
um porta-voz da equipe.

.
, .

* Por ter completado 300 km .em- dois dias seguidos de testes,
Button já pode receber a supenlicença d� FIA, que lhe permitirá
disputar oMundial. AWilliams já encaminhou à sede da entidade
em Genebra o formulário requisitando o documento, uma espécie
de "carteira de motorista" da F-L
* A BAR encerrou seu período.de nove dias de testes em Kyalami e
se disse satisfeita com os resultados. O time já completou cerca de

oito mil km em testes com o novo motor Honda desde o final do ano

passado. "O motor é muito resistente 'mesmo com calor", falou o

engenheiro Takefumi Hosaka.
* Finalmente a Arrows marcou a data do lançamento oficial de
seu novo carro, o A21. Será no próximo dia 28 na fábrica da

equipe, em Leafield, na Inglaterra. O carro já está sendo testado

por De La Rosa e Verstappen.
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FMElBreithauptlCaraguá estréia com
derrota na Taça Brasil de Futsal

Time foi

goleado pelo
Atlético Mineiro
por6a2

Jaraguá do Sul - A FME/

BreithauptiCaraguá estreou com

derrota, segunda-feira, na Taça
Brasil de Futsal, que está sendo
realizada em São Januário, no Rio
de Janeiro. O time jaraguaense
sentiu a falta de experiência em

competições nacionais e foi

goleado pelo Atlético Mineiro por
6 a 2. A equipe apresentou falhas
individuais e errou nas conclu­

sões, disse, por telefone, o técni­
coManoel Dalpasquale.

O jogo, que abriu a 27a edição
do torneio, começou equilibrado.
Com a base do time que conquis­
tou ano passado o título da Liga
Nacional, o Atlético·Mineiro ini­
ciou a partida pressionando. "Sen­
timos o lado emocional. Não de­
monstramos neste jogo o mesmo

desempenho quando atuamos em

casa", destacou o treinador.
Esse fator, conforme Dalpas­

quak, foi determinante para a

vitória dos mineiros. "Perdemos

gols com três jogadores nossos

e apenas o goleiro deles", revelou.
O primeiro tempo terminou

empatado em um a um. Patrick
marcou para os jaraguaenses,

Na segunda etapa, a FME/

BreithauptiCaraguá voltou melhor
e reverteu a vantagem com um

gol relâmpago de Dedé. No

PABX: (Oxx47) 370-7919
Comercial: 370-8654

Arquivo/CP: Edson Junkes

Empenho: equipe jaraguaense volta a jogar amanhã, pela terceira rodada, contra o Sport Recife
. ,

entanto, as falhas de marcação
prejudicaram o time, que levou
cinco gols em menos de 12
minutos. "A maior dificuldade é
a parte psicológica dos jogado­
res", voltou a frisar Dalpasquale,
que deverá manter o rodízio na

equipe nas próximas partidas.
Nos outros jogos da primeira

A FME/Breithaupt/Caraguá
folga na rodada de hoje. Amanhã,

,
o time jaraguaense faz a penúltima
partida na fase classificatória,
enfrentando a equipe do Sport, e
sexta-feira, joga contra a Unesc.

Ontem, a equipe comandada por
Manoel Dalpasquale recebeu o

Vasco. (PEJERSON IZIDORO)

rodada da Taça Brasil, o Vasco

não encontrou dificuldades para
vencer a Unesc, do Espírito
Santo, por 7 a 4, enquanto São
Paulo e Carlos Barbosa, do Rio
Grande do Sul, emp�taram em 3

a 3. Na partidamais equilibrada,
O Internacional superou a

Sumov, do Ceará, por 3 a 2.

Dirigentes alteram
fórmula do Estadual

Jaraguá doSul-Dirigentes
decidiram alterar a fórmula de

disputa das fmais do Campeonato
Estadual de Futsal da Divisão

Especial deste ano. Diferente de

1999, quando os oito melhores
classificados da primeira fase
faziam o playoffemmelhor de três

partidas, com confrontos diretos

(lo x 8°, 2° x 7°,3° x 6° e 4° x 5°),
o campeonato de 2000 aposta na

divisão em grupos na reta final.
Pelo acordo, firmado no arbi­

tral realizado sábado passado na

sede da FCFS, os clubes jogam
entre si em turnoe returno, classi­
ficando-se os oito. COIh melhor

índice técnico. Na segunda fase,
estarão divididos em duas chaves.
O GrupoA será composto pelo 1°,
4°, 5° e '8° colocados, enquanto o

2°, 3°, 6° e 7° estarão no B. Os
times jogam todos contra todos e

os 'dois primeiros de cada chave
fazem o cruzamento que definirá
os finalistas da competição. O
mando de quadra será sempre da

equipe que tivermelhor campanha
na primeira fase.

Até ontem à tarde, AABB, de
Joinville, e a FME/Regata, de Rio
do Sul, não haviam confirmado

presença no Estadual. A Divisão

Especial tem garantida a partici­
pação daFMEIBreithauptiCaraguá;
Unoesc, de São Miguel do. Oeste;
Tuper, de São Bento do Sul;
Gaboardi, deCuritibanos; ADElu,
de Blumenau; Unisul/Colegial, de
Florianópolis; SearaAlimentos, de
Seara; Xaxiense, de Xaxim, que
retoma após licença de um, ano;
além de AABB/Rostema, de Cha­

pecó, e Palmitos, campeão e vice
da Primeira Divisão de 1999. O
Estadual inicia dia 25 demarço, (PI)

- Rótulos - Revistas
- Fálder - Material promocional

.

- Cartão de visita -. Material de
- Informativos expediente "

- Manuais - Panfleto
- Livros - Cartazes
- Jornais - Brindes petsorauzados

. RuaWalter Marquardt, 1.180 - Bairro Barra do Rio Molha - Jaraguá doSul- se
At. Assinante: 371-1919

Teleassinatura: 370-0816 / 275-0105

CORREIODOPOVO
/

Jaraguaehse ha 80 anos
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CORREI DO POVO
Em janeiro de 1968,

Garibaldi ganha
eletricidade

Cresce a mordaça

-----------

-----------

Cresce
a oposição à ditadura.

Em meados de 1968, a UNE
. (União Nacional do Estudan-
tes) promove a Passeata dos Cem Mil,
no Rio de Janeiro. Grupos radicais
incentivam greves operárias e guerrilha
urbana, com assaltos a bancos para
obtenção de fundo. Militares da linha
dura defendem tomada da repressão no

plano político institucional e policial.
Em abril, 68 municípios (e todas as

capitais) são transformados em Zona de

segurança nacional e seus prefeitos
passam a ser nomeados pelo presidente.

Finalmente, a 13 de dezembro de

1968, Costa e Silva fecha o Parlamento e

decreta o AI-S· (Ato Institucional N" 5)
que restabelece o direito de cassar

mandatos, suspender direitos políticos e

demitir e aposentar juízes e funcionários,
além de ampliar à repressão policial e
militar. O AI-5 concede poderes totais e

absolutos ao governo. Outros 12 atos

complementares são decretados e passam
a constituir o núcleo da legislação do

regime.

Censura

Os jornais passam a receber

comunicados, orientando a forma como

deveriam agir. "Recebi, 'através da S"

Região Militar, que controlava as

atividades em Santa Catarina e no

Paraná, inúmeros ofícios dizendo que os

militares veriam com muita simpatia se

o jornal se limitasse a assuntos que não

comprometiam o governo", lembra o

diretor do CORREIO DO POVO, Eugênio
Victor Schmöckel. Sutilmente, o jornal
era aconselhado a não se intrometer na

política governamental. "Mas não

escrevemos que éramos censurados,
lógico. Ninguém é louco de bater em

ponta de faca", completa Schmöckel.
O CORREIO DO POVO, como a maioria

dos órgãos de imprensa, foi forçado a ceder
à mordaça. "A nós não interessava deitar

opinião contrária ao governo porque nos

dedicávamos a comentaras coisas da cida­

de", explica o diretor. Notícias publicadas
no jornal, enviadas de Brasília, davam indí­

cios do que acontecia aos que se opunham
ao regime. "Supremo Tribunal Militar
manda processar quem ataca prefeitos" e
"Jornalistas enquadrados na Lei de

Segurança Nacional" são exemplos de títulos
extraídos do semanário, no ano de 1968.

BR-280

No final da década de 60, o sistema
ferroviário entra em decadência. A

construção de rodovias em todo o Brasil
muda o rumo do sistema de transportes e os

municípios passam a temer o fechamento das
linhas ferroviárias. Em Jaraguá do Sul, a

comunidade solicitava a construção imediata
de rodovias, temendo o isolamento.

A construção de rodovia ligando Jaraguá
do Sul (e Guaramirim) a Joinville é alvo das
maiores reivindicações. "Precisamos ligar
Jaraguá a mais quatro municípios para não

ficar fora do mapa, caso o Ministério de

Viação pretenda fechar a nossa Rede

Paraná-Santa Catarina por ftilta de

lucros", pregava o CORREIO DO POVO, em
março de 1968. As classes produtoras dos

municípios da região uniram-se na Comissão
de Integração do Vale do Itapocu,
embasados no poderio político-econômico
local e incentivados pelo jornal.

Ainda nesse ano, o governo anuncia estu­
dos para a construção de BR na chamada 5'

Divisão Zonal do Estado, assinalada para atra­
vessar Santa Catarina, ligando, inclusive, ao
Porto de São Francisco do Sul. O DNER (De­
partamentoNacional de Estradas deRodagem)
estudava traçado conveniente para a rodovia.

47
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CORREIJaraguá do Sul
conquista atenção do
governador Ivo Silveira DO POVO

Autoridade na sucessão
-------

urnas. Os votos brancos e nulos chegam a

30%. O novo presidente enfrentaria pouca
ou nenhuma turbulência.

Apesar dos boletins divulgados pela
Secretaria de Imprensa da Presidência da

República (e publicados por todos os

jornais) fazendo crer que o estado de saúde
do marechal Costa e Silva era estável, .0
militar morre no dia 17 de dezembro.

12.054 'compareceram às urnas, re­

presentando abstenção de 8%. Houve 9.058
votos para prefeito; 2.879 votos em branco
e 117 votos anulados. Os votos para
vereadores, 9.698, foram divididos por
Bruno Henn, o mais votado, Affonso
Franzner, Sigolf Schünke, Eugênio Strebe,
Fidelis Carlos Hruschka, Belarmino Garcia,
Haroldo Ristow, AlbinoWehrmeister,Mário
Marinho Rubini, José Carlos Neves e Luiz
Ferreira da Silva. Elegeram-se os nove

primeiros.
Expectativa local-------

Até maio de 1969, acreditava-se que,

seguindo as determinações legais, não

haveria eleições para prefeito em Santa

Catarina, porque o artigo 7, do AI-7 (Ato
Institucional N° 7) suspende as eleições em
dois Estados do Sul, Santa Catarina e

Paraná. Questionado, o TSE (Tribunal
Superior Eleitoral) responde que os contatos
seriam intensificados, com vistas a garantir
para candidatos a preferência da indicação
oficial, mais o referendum do presidente.

Tal não ocorreu. A 12 de outubro 1969,
a Arena lança chapa única para concorrer

às eleições de 30 de novembro, em Jaraguá
do Sul. Hans Gerhard Mayer seria o

prefeito, e Eugênio Victor Schmöckel, o

primeiro vice-prefeito eleito na cidade. A

candidatura única, revela Schrnöckel,
"devia-se à inexistência de oposição
organizada".

De acordo com o resultado publicado
na edição de 6 de dezembro de 1969 do

CORREIO DO POVO, dos 13.132 eleitores,

O
mais sanguinário dos militares
que governaram o Brasil assu­
me a Presidência daRepública

em 1969. Gravemente doente, o

presidente Costa e Silva é substituído por
uma juntamilitar. Logo em seguida, deu­
se início ao processo de escolha do nome

que deveria substituí-lo. As Forças
Armadas escolhem o general Emílio
Garrastazu Médici, eleito pelo
Congresso Nacional no dia 25 de outu­

bro por 239 votos, número corres­

pondente aos parlamentares da Arena.

O MDB' manifestou-se com 76

abstenções.
Médici discursa defendendo o AI-5

(Ato Institucional N° 5) e conceituando
a democracia como "mero processo
técnico". Em novembro, autoriza

eleições para o Senado, mas elas são

precedidas de uma onda de prisões sem

mandato judicial. O MDB, desmorali­
zado e impotente, é massacrado nas

Qualidade de ensino

No início de 1969, vereadores apuram
denúncia de irregularidades no Grupo
Abdon Batista. No relatório publicado no

CORREIO DOPOVO em fevereiro, a comissão
designada avalia que "a capacidademáxima
do estabelecimento de ensino é de 400 a

420 alunos, com 8 salas de aula, onde estão
atualmente matriculados 1.400 alunos,
divididos em 5 turnos".

Sobre o prédio, escrevem os vereadores

que tem "aspecto feio, com móveis velhos e

antiquados; um galpão que abriga os

alunos das intempéries é antiquado, com

perigo de desabamento; das 8 instalações
sanitárias, apenas uma está em

funcionamento, estando as demais

entupidas e exalando mau cheiro, com

perigo iminente de contaminação". O texto

cobra providências urgentes do governo
estadual.

VEÍCULO INOVADOR
QUE SABE VALORIZAR O

PASSADOJornal CORREIODO POVO
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CORREI DO POVO Jaraguá do Sul é, em
1970, o 7ºMunicípio em

arrecadação de ICMS

Sem I iberdade de escolha
-----------

-----------

N
o dia 10 de outubro de 1970, o
CORREIO DO POVO informa que
"A Assembléia Legislativa do
Sábado último (3 de outubro),Estado,

elegeu o engenheiro Colombo Machado
Salles futuro governador de Santa
Catarina e o senador Atílio Fontana, o

vice-governador". A indicação de Colom­
bo Salles, secretário do Plameg (Plano de

presidente contava com indicação da

cúpula da Arena para definir o candidato.
Colombo Salles, que governaria de 15
de março de 1971 a 15 de março de

1975, filiou-se ao partido pouco tempo
antes da indicação.

A posse local

Os novos administradores

municipais, prefeito Hans Gerhard

Mayer e vice Eugênio Victor Schmöckel,
eleitos em 30 de novembro de 1969,
assumem o cargo no dia 31 de janeiro
de 1970. Naquela data, o CORREIO DO
POVO esclarece: "Referidos homens

públicos deverão cumprir 3 anos de

mandato, a fim de estabelecer a

coincidência das eleições gerais no

País".

o Rio Jaraguá, na Estrada Jaraguá
Esquerdo e Estrada Blumenau;
além da praça do Mercado

Municipal.

Mais censura

Na edição de 21 de fevereiro,
o CORREIO DO POVO destaca

artigo instituindo endurecimento
da censura de que todos os veículos de

comunicação seriam vítimas. "Foipublicada
no Diário Oficial do dia 11 a portaria do
Ministro da Justiça que fixa normas para a

censura prévia de livros e periódicos, a fim
de serem evitadas matérias consideradas

ofensivas à moral e aos bons costumes.

O ato ministerial estabelece que a

publicação de periódicos no país ficará
condicionada à verificação prévia, do

Metas do Governo) na gestão de .Ivo

Silveira, partiu do próprio presidente.
Médici definiu a questão das sucessões

estaduais em fevereiro de 1970, no período
.

de férias do Congresso. Tinha dois. critérios
para escolha dos candidatos que seriam
confirmados pelas Assembléias Legisla­
tivas, o consenso ou a imposição. O

Então prefeito, Victor Bauer marca
a entrega do cargo com a inauguração
de obras. Os novos administradores são

convidados a participar da inauguração
do Grupo Escolar Albano Kanzler, em
Nova Brasília; inauguração do primeiro
trecho de calçamento da Rua Antônio

Rodrigues da Nova; ponte pênsil sobre

Departamento de Polícia Federal, da
existência de matérias tidas como

inconvenientes. Para tal, o autor, editor,
distribuidor ou responsável pelapublicação
deverá encaminhar àquelas autoridades três
exemplares de cada publicação, os quais
serão liberados dentro de 20 dias (livros) e

48 horas (periódicos)".

'DuasQUE A GENTE PRECIS�
.

����
ENCONTRA NA NATUREZA .

49
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



50

Novos deputados são

diplomados em janeiro
de 1971

Textos: Lisandrea Costa

CORREI DO POVO

Exercício do poder
-------

--------

A
manchete do CORREIO DO
POVOde 13 de março de 1971
dá boas-vindas ao novo gover­

nador. "Colombo Machado Salles, o
futuro governador em que depo­
sitamos nossas esperanças e de quem
Jaraguá do Sul e municípios vizinhos
muito esperam", inicia o texto.

Alegando ter sido tratada como en­

teada pelo ex-governador Ivo Silveira,
a classe política apóia o novo diri­

gente, obviamente por se tratar de

membro da Arena.
O desenvolvimento da região é

atribuído à atenção que o governador
dispensa a ela. Dessa forma, o jornal
inicia campanha para chamar a atenção
do novo governador, que toma posse
no dia 15 de março. Série de matérias

publicadas semanalmente é intitulada
"O que falta para". Jaraguá do Sul,
Schroeder, Guaramirim, Massaran­
duba e Campo Alegre entram na lista
dos municípios carentes.

A primeira visita de Colombo
Salles a Jaraguá do Sul acontece na

abertura da Feira Agropecuária, que
comemora o aniversário da cidade, dia
25 de julho. Nesse ano, realiza-se a

mudança do nome do evento realizado.
até então para 13a Exija (Exposição
Industrial de Jaraguá do Sul), de

acordo com o novo perfil econômico
da cidade, Jaraguá do Sul comemora
então o 95° aniversário de fundação.

Mais vigilância

A caçada aos líderes da oposição
não pára. Pelo contrário, pessoas
continuam desaparecendo misterio­
samente. Para melhor vigiar a

existência de rebeldes, o presidente
encontra forma de controlar toda a

correspondência. Para o Norte­

catarinense, a central de distribuição

dos Correios passa a funcionar em Mafra,
de onde saem os envelopes aos destina­

tários, desde que não contenham ne­

nhuma informação suspeita.
Nas cidades, a fiscalização tem

controle das pessoas que chegam e saem.

Através de edital publicado no CORREIO
DO POVO, é possível conhecer algumas
regras. "Por decreto assinado pelo gover­
nador do Estado, todos os estabele­
cimentos de hospedagemficam obrigados
a registro na Divisão de Polícia de

Segurança da Secretaria de Segurança
Pública, que expedirá o competente
alvará de licença. Os estabelecimentos de
hospedagem deverão manter aberto um

livro modelo policial para o registro de

hóspedes, além das fichas para registro
de entrada e saída de todos os hóspedes,
maiores de 18 anos, devidamente iden­

tificados. Na capital, os estabelecimentos
deverão solicitar o alvará de registro na

DSSAP e no interior, nas Delegacias de

Polícia do respectivo Município".

Padre Elemar Scheidt dá a bênção
na inauguração da Ponte Pênsil
Alfredo Emmendörfer, no Centro

Por que as boas impressões
tornam-se memória!
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